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Faleceu, esta manhã, na Capital Fédéral;~ oilustre ':tijrl!ense:~dr.- Yítor 101 er, 

a quem a nossa terra deve assinalados serviços. 
- - --------------- ...__._------_.--_ ..•A lousa tumular fecha·se hoje ----------- teligência e enluli'.lÍÍó; O n. 

sobre o corJlu daquele que, em do leu rOlto fecundou à riqueza 
vida se chamou Vítor Konder. 

Foi uma inteligência diamanti­
na servida por energias i'idomá ­
veis, que só lhe faleceram depois 
.que, encaminhada.a rota do 
bem público, encontraram o POli' 

to final que o destino assina a to ­
do ser vivo - e contra o qual 
nada valem jeremiadas nem pro­
testos. 

Nascido na cidade de Ilajaí, 
desde cedo o seu espírito vivaz 
se revelou e, conseguidos os es­

tudos preparatórios, ingressou na 
Faculdade de Direito de S. Paulo, 
onde teve companheiros que fo­
ram uma coluna de ideólogos, 
partidários da mais sã democra­
cia. Seus estudos foram levados a 
sério e dai a pouco lhe assegura­
vam destacado póslo enlre os co­

legas. 
A "faculté maitresse" - co­

mo diria Taine - foi nele a ora­
tória. Distinguia-se pelo verbo 
ardentê, saturado de nobres con ­
eeitos, vitalizado por insobrepu­
jhel poder de persuasão e da ló ­
lógica. Não se perdia em floreios 
de feiticeiras graças: feria certo 
e fundo OI ponlos essenciais.lo 
allunto versado e ia direito ~o 
fim, como se realizasse a demons-
Iração concreta, objetiva, duma 
lei física. Tão forte era nele o 
poder de dar corpo e fórnm e pc­
la aos argumentos! Ouvi-lo fa­
lar era ver o acabamento de uma 
legitima obra de arte plástica, que 
de repente se movesse e se diri· i 
gis$e a nós, envolvendo-nos, ~m­
polgando-nos, c~)~vencendo-nos. 

Foi sempre assim. 

Na campanha '" civihsta", em 
que entrára, em Itajaí, ninguem 
levou mais longe do que êle o 
arrojo da propaganda tribunícia, 
através de discursos, muitas ve·· 
zel, improvisados, e de sob cujos 
períodos, manejados como numa 
forja ardente, as idéias chispa­
vam e as invelivas lembravam o 
coruscar de relâmpagos. 

E também frequentou, enlão, 
o jornalismo. Em o '"Novidades'", 
daquela cidade, escrevia como 
se discursasse - com o mesmo 
arrebatado entusiasmo, no mesmo 
tom altaneiro, como se tivesse ao 
alcance da sua pena, não leite· 
res, mas ouvintes prontos para 
aplaudi-lo. 

A mocidade dava-lhe essa ilu­
são, que o tempo, aliás, não di· 
luiu, máu grado as experiências 
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que o mundo lhe proporcionou 
e a vida lhe armou, ardilosa, co­
mo se o quisesse experimentar, e 
as quais, no fundo, talvez lhe li­
vessem deixado no coracão al­
gumas dolorosas cicalrize~. Por­
que, afinal, os homens de gran. 
de espírito, cumo êle, são, ta 01­

hém, incorrigíveis sentim~ntais, a 
quem só o grande pudor espiri­
tual'" (na frase de Ramalho 
urtigão) impede de confessar as 
suas máguas ou as suas desilu­
sões. 

Comu advogado, soube con. 
,eguir utr.a clientela faria e con'l 
fiante. Quem lhe entregava lima 
causa qualquer, sabia que nele 
enconlrava um defensor de vl'r. 
dade. Não poluiu a profissão com 
Iranquibérnias escusas. Não hm­
lou llingllem, porque a franquen 
foi sempre a sua granele virtude. 
aliás, bastas veze s, mal compre- i 
."dida. I 

Sendo franco em extremo. por 
isso mesmo, cerlas feitas. foi Qil~-I 
s~_ ao desabr!~ento. _ S~as ~lli' l 
moes e seus JUlZOS nao se ma ~;(.:a ­

rav~m. Aqueles que se haviam 

~cosiumado às faisidades que ~e I 
enroupam de seda sintética e se 
;n~al~n,al~ de p~chisbeqlles de 
DUI annllêll"O, müitas vezes Se I 
chocavam quando êle, com aqt!e- , 
les modos abertos, lhes apresen-I 
i;,va a verdade na sua plena, pie· 
níssima nudez. Diziam enlão que I

I 

êle era rude - quando linha sido 
apenas sincero. Há qutm prefira, 1 

à fruta apanhada da árvore, a 
fruta em conserva . .. I 

Politicou sem ambições. Üih,.- i . 
va para a frente e para o alto, a : acaso, ter, está a vontaôe [me· 
ver se descobria o sentido exalo : diata da coletividade. Os verd,,­
,b Il~tr:(}!:s:n(} que o anim,~\'". i dciros políticos n~() são os qUe s~ 
Mas não se esquecia de au; cul- : julgam capazes de desviar e COI">" 

I,.r o sentimento dos seus parti. : tranger as aspirações do seu (lO" 

dários . Por ;sso, compreendeu I vO; maS o que se afei~oam a e~ ­
que acima dos pontos-de-'!i,ta ; sas aspirações e, tomando· as ca­
pessoais, que um político pns::a, ! rinhosamente entre os dedos, com 

.5 ._u 

'21as tecem a tra:ma rlcsconlinu~­ toJos êsses cargos, foi um dos 
d~ do prog,,'s' iJ e da felicidade grandes e legítimos obreiros da 
+~ m~~ão. prosperidade catarinense, para a 

qual contribuiu, igualmente, como 
Êle agiu assim como cons~ · rundador OU animador de ~oope­

Ilteiro municipal , como deplltadJ !"ativas, de indústrias, de banco., 
~sladual, como secretário da Fa­ elc . Esteve sempre onde se pre­
zenda. Pela faina despendida em cisa de energia, operosidade, in-

Ford estuda novo motor de avião I O sr. Churchill vai falar no ,... . 
:\ova Yorli. 1:(11. '1'.1 - .\lIl1ll<"ia-sr' d" 11(''''oil fjllt ' (l1'1l ­ parlamento Produtos CATEDRAL 

gell1wiro ("II('!"" \',," Ilal1"l. <Ia ("tJl1ljlal1ilia I~md. "~ ll1d", Londres, G (Reuters) - O Iquia, a uma tentativa de in-I á v d FARMACIA ESPERANr'A 
nt,l.tnln,l<'ntl' "~ll.. :,10,"0. I1ltJ<I,:ltJ d,.' '~I()lOr <I.' a ,·.".1::''': 1 ' ~:111 aITI'- , r . \l"inston ChurchilJ fará .. no . vasâo das Ilhas. ou a inda uma 
fCUllH n~o 1'01 ,1,..11.1. ~1O q~I,,1 lo! d,ldo o 110m, Ih \ -1_. .. Parlamento. completa revista inova ofenSiva clc ]Jaz em gran­

() fllll tl()~ IrahalllO" ". [01"11 ".'"!, r ao;; I·Oll~1rlll()n·". ll l' a\' I(II': sobre o desenvolvimento ela ide escala. talvcz se.iam consi­
\nn.1110tOl' maIS leyc (' nlHIS l'apulo do qU l' O~ fi.ilJl'H·adu~ :.lt( , guerra e suas repercussões. jderaclas talnbp111 pelo Sl'. \\'ins­
ho),,; ., < '. • 0<' •• " <. Espera-se qUE' o primeiro mi- I ton Churchill., _. ,. • 

. ..r~)tI,~s .IS IJ.0,SfJlIiS.1S estao . cB<lo fClt.t s )lOI ini<"ialinl P"I'- nistro britânico se refira ao fa-I Sir Andrews Duncan, em 
t IUllm tI.1 CllIlll esn. to de os japoneses estarem en- ,um grandc dcbatc sobrc o pro­

viando grandes quantidades bkma elo carvão, talvc?' possa ..... LHOS OUV DOS de tropas para a Indochina, c assegurar ao seus pares quer -v , I 'a consequente ameaça à Tllai- haverá carvâo suficiente paraD • ARAUJO NARIZ, GARGANTA landia, sobre o que os Estados manter em funcionamento to-
Unidos e a Grã Bretanha es- das as indústrias de guerra, os 

Especialista; assistente do Professor Sanson tão em constantes consultas' serviços públicos, tais como 
do Rio de Janeiro. - escreve o correspondente gás, eldricidade c água e quc 

12 J parlamentar da Rcuters. ias Inrciras britünicas terão oCo n s u Ih!! Pel~, '~f18r~~~' d~~R 3lÜàs"-'5
Consultório: Rua Vitor lvieireies. 24. Fone 1447 I aoOJ~;~~ ~~.v~~~ ~~~h~~id~d3~~ \~~1~g~~.m~)l~~1~~~r~ol~~:~.~~~~. ao 

blinhado pelo primeiro minis- I 
troÃ luta na R'Ússia tambem se- . O mau inicio de um reque· 

A situação entre a Bolívia e o Reich rá passada em revista . drven- ru~ento~ ~odel"á,. t.rfizer gra~
do ser discutida minuciosa- ues e serws pr"JUiZOS !uturoo. 

LA PAZ. 6 (A. r. ) -- D~C:ii[Ou-:,t; . 111 ) :-' C.:I\.UJU'" ufii...iu;,,;. {lU ':: I11t:Jilt: u ujuda Ylit a In~lú.ttr- I P~?cu:e OU escr~va à Or­
es,iio ,e:ldo feitas diligências diplom,íticas sôbre a notícia de que ra podcrá dar a êsse país, tan-I ~.8DJZ8Ç8~ CO,~erCI.~1 ClttB­
foram presos na Alemanha dl verco, cidadãos bolivianos acusados to en viando materiais como I~~~?:~Ó RO~~R ~ lao Ploto n. 18. 
de "ac~o contra o I~eich'". /',cresccnta-se que. no caso de confirmar- atacando a Alemanha por to- .,----p---- --­
se a n~tícia, o go\'<-rno adotará providências enérgicas de sua parte. ~::teas fórmas possíveis. no ~ ~~~~~~od8dgset~~~~:iteiros 
Recorda-se a êsse respeilo que são mais de cinco mil os alemães re- Outras probabilidades tais São os doces trabalhados 
~i,kntes na Bolívia e que possuem bens de diversa natureza . como um ataque alemão à Tur- ' Co'o bom Fermento MedeIros 

da lua terra. 

I 

. 

Nem foi por outro motivo que 

o dr. Walhington Lniz o convi-
c!ou, em memorável encontro, pa­
ra o cargo de ministro da Fazen­
da do seu governo, que lO revolu­
ção de 30 eclipsou. Está na me­
mória de todos o que êle, nesse 
posto, executou, principalmente 
em favor de seu próprio Estado 
natal, onde abriu estradas, bene­
ficiou portos, desdobrou as li­
nhas telegráficas e multiplicou 
as agências postais, elevando a 
antiga Diretoria dos Correios a l" 
dasse. 

Em sua residência, em Santa 
Teresa, no Rio, diversas vezes o 
vimos, pela noite dentro, debru· 
çado sobre os graves problemas 
da sua pasta, estudando-os com 
a conciência de quem sincroniza 
as palpitações do seu cora cão 
com o grande coração da Pá­
Iria. Da larga varanda aberta, ao 
alio, sobre a imensa baía, orlada 
pela infinita sequência das lâm­
padas elétricas e onde, ao longe, 
luzes vagas boiavam, tinha-se 
uma paisagem de sonho e fanla­
sia . !lle parecia não se aper­
ceber dos maravilhosos atrativG5 
da noite quieta, perfumada, cre­
pilante de estrelas. Ali passou 
tempo, devorado pelo mais duro 
e obstinado labor! 

Quando veio a revolução, de­
ram-lhe a beber o cálice do exí­
lio. Não protestou. De longe, atra­
vés do oceano, enviava apenas 
aos amigos palavras - pedaços 
do seu coração - donde a sau­
dade manava, mansa como uma 
prece. O que mais o pungia era, 
além da recordação ela lerra que­
rida, a lembranca de sua velha 
mãe, cuja figur~ , melancólica e 
terna, lhe vivia permanentemente 
no espirito. • 

Tais sentimentos sublinham no­
bremente uma vida, revelando um 
nráter. 

E, assim, quando tinhamos '0 

rlir~i'!l de esperar do seu talento, 
do seu entusiasmo e do seu tra­
balho maiores serviços à sua ter­
ra, - que, também nossa é, ­
eis que a dor o prostra, com pou­
co mais de cincoenta anos, e a 
morte vem, de manso, fechar-lhe 
os olhos com seu gelado beijo, 
feito de dúvidas... de misté­
rios. .. de esquecimentos ... 

Choremos o grande amigo 
morto! 

Altino ~LORES 

. ~-Ia~=====.." 

Ren aCna _ ~ 
' ua onselheuo ~O'jra, 4 e 5 FONE 1.6112 

(Defronte a casa Hcepcke) 
1!IIl_~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~ 
- OS ERROS DA ALEMANHA· 

Lon(]J'e~ , G (R.) - o general Smuts, chefe do govêrno 
ela l:nião Sul-Africana, em entrevista concedida ao Dai1yU 

T.,1 "l-\raph ". dedarou que o chanceler Hitler cometeu trê's 
grnllc!pf-; (~rros·'. 

. "() p~'illJeiro foi quando da campanha da França se diri ­
g"1l1 a ~'al"l s, en, vez de tentar invadir a Grã-Breta nha, depois 
da l"l'lIrada de ])unkcrque. :t1:sse o primeiro eno colossal da 
Alemanha", - disse o general Smuts. 

O segundo CITO militar foi o ataque à Rússia, depois que 
[) gasto de material de guerra alelnão já tinha sido grande" ~ 

() I-\cneral Smuts declarou, ainda, que não estava certo de 
que a tcntativa alemã de envolver o Japão no eonflito seria 
vu não O terceiro grande erro do chanceler Hitler. 

DR_ ALBERTO M. GUEDES PINTO 
CLlNICA GERAL 

DOENCAS NERVOSAS 
Consultório: Rua Vitor Mereles, 28 - Das Itr · às 1'[ liofÍlil 

Residência: Rua AlmiraRle Lamego, 38 - .Tet .; I. '. 
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• all~ 'lI,t. ,'", • lIe ' ...te .. IMI 

A nova linha aérea ' BeléDl-Mânâus~ ' 
Taba tinga, da PANAIR " ;Império Britânico e â 

Devida · 
mente au to 
ri7.uda peio 
Ministéri" dn I ,t!b~r~ªgereligiosa
Aeronúullca , 
a P ana.i r d o Londres. via aérea (Por Ronald I léSiU. de Embaixador. A sua vali- : mútua já teoi «:o _ mrioo r~h- \ dt, P~~eC~ du for­


,vlorr;s. do B. N. 5.. para "O Es- sa (: secreta. inclusive para as au-/ giosos norte-americanos. E não ças Canade~ses. di_ Rol MWI .10­
Brosi l acabé! ~~~.j~~=i;~~-~~~ lado") --- Chamamos hoj~ a in- toridades militares. A imprensa Itardará a tê-lo na Alemanha e na : cução recente. irradiada'de T?~o~­
de ... s t"bck· 
c c r nOV~l li · 
nh a no AmG ­ glaterra .. a segunda p,ílria de tO- I' católica. por vezes mordaz na. Itá lia . Ito: .. Em nenhumá jiarfe 'dó1iiüil ' 


zonas. inde· do homem livre" e " aquí que to- , uas críticas. aparece sem impe- O Impén'o Britânico compre- \ do a Igreja goza de tanta hlierda­

pendente d;1 do" ntis. que j,í nã" lemos a nos- . cilllO de nenhum gêner,. A Je- , ende povos ,e raça~ .. 'lue praticam de como, n_a ,Ingl.at~r.ra. n.os Domí.. 

qu e sa. fa ze mos um ponlo de reuni'lO .1 ra rquia Ca tólica exerce o seu mi- o católicísnl'o:"oprõlestanllsmo, IUS 'ir naçColônias BiirânUrs"'!'-'-" : 

mantendo h ú . '. _ E não somos cidadãos mendi,an- nistério ,em uma só limitaç'lO se- Io maume tismo e as mil religiões Lembro-me ainda a emoção 
quase o i to 
a nos entl'(' tes, mas gozamn, de plenos di- quer. e pela sua posição exerce I da India . Nãl] existe conflito al- que produziu o ilustre Cardeal 

Belém c Ma. "oi reitns, Conhccn muilo, alemãe, e laml,,:m influência substancial. so- ' gum enlrc essas religiões c o Go- Verdier. quando. em uma das 

náus c que italiano:-;,. q~c', a nc!;,," .a<luí ,li\'r:-- I )~(' tlldo 110 ~ pro}'lem~. da C~l,I C.,- \'~ rn() Imperial. Tenho aqui ~a !'~as atldíên('~ i a5 . me disse: ,"S.f! 

toi. há vários anos, estendida at~' P or to Velho. mente. E~lao Internados tno so- <.,.ô\O. OS pillS de famdta catohco:\ mmha mesa uma carla escnta tJvcsscmos I.bl"rdadc de mmlslc­

náus. ~o~~~:c~~i~a~O~u~l~:;~~~~o.s~~~~I~~. e~O~:~C:~I:g;C~i ~a~:~ I1lcnlt.~ os que !'i\o suspeitos. t~" rn parir nos mesmos direito:'. I por um Mi:-islOlléírio Cannclila em rio pastoral. nós seriamos rcspon­

rt'm. Obidos. Paritins e Itacoati~l( n. da capital amOí,:onensc se di. QUil:ii em I Cll1po~ passados l'S - peranl e a lei quanto j\ protcc:ilfl c V('rapoly (lndia), que estit tra · SclVC1S de que () povo fosse ou 

r igc para Codajús, Coari, Tcfc,. Fontc, Bón, Santo Antônio dc I,i!, te puv" laml,,:m al.usou de "1<'- ajuda de cu, ta s do [,tado, 'f".. Im lha"do aí h;í Irinta c seis an,,", n"o crente, A grande data dn 

São Paulo de Olivença, Benjamim Constant e Tabatin~a , didas expedillva" Aí eSI;"o '" I d"s os rrle_i"sti"", foram exclui , Tcm a data do mês de Março. Ne- triunfo do Ca lolici,mo foi a do 


O serviço será semanal, pari indo os av iões da Panair. de BOl'"', a Irlanda , , , lIo j,' o ingl,', d", ti" ,ol'\'i(:" mililar "brigai,',. Ia SI' I<~: "Neslas terras. a Ingla- Edito dc Milão. pelo qual Con<· 


~~~:in:= ~:~~a-~~I~~~~ ~~s~~~~\~~~o:~s ~~b~~~~'I ~~g~J:SrS:l1~~ll:~ ná" clJnfrbe a impnsiçúo das :'- llas rio , c st", i·I('~, sol, as ordem, dtt terra (rala tílo bem aos Míssion,'· lantino deu liherda<lc i, Igreja". 

às segllnda~-feiros . id,:ias ou dos :-,pu:-, p rogramas. por sua .J<orarquia . que organizam "<l' rios, que nem ao Papa se pode- O triunfo d a Grã-Bretanha ~ i-

O atual serviço Bell'nl ' M anú us ' " P orto Velho às lt'rças -fei- meio da rúrc:a. QU ól ndo ol ROlinha !l luntariilmcnlc rt n:-si:-;t(-' n('ia c5pi - ria pedir mais", Sua Eminência. gnif icarií () respeito I, c()nci;~ncja 
ras , e Porto Ve1ho'~ MarHills B,, ;,' 111 i,s quinta - feiras. Sl'l'Ú l11an· Vit,iria roi proclamada " Impera- ritual ao , oldad". ,em desat en Mon_enhor C. L. Nelligan: Bi,po c a liberdade da Igreja, 
tido. de maneira que entre B elt.:'m t~ Maru'lllS ha\'crú d ois scrviços triz díl~ Jnc1ia :-: ", por um proj(',o~ Ide r i, ~ ~tla ~ ohrig;u.:úe5 paroquiõ,i :-õ. -- ------ .- - ­

. ~~~~~~a~il~:~ ::ll~~~S C~~g~~C~~~~. ~~.~~~~~~~n~~~,t~ a~l~:c q~~ hi~r~~~~~ lei formu lado ppr 1l'IHíWli . () pú~ I o~ BI~pflS ~t,n chmnado~ a rcsol­
índice seguro dos benefícios que :1 avirl,-50 come rcial trouxe i, po- hlicn Se' nh·()f()(.;OU. porque' () "Ií-I n')' C:-;t i,l q\lcs tilO ,0 Jnnij" Pro\'il1 -
Plllação dos Estados do Paro, c i\rnnwnas, lul" de llIl perador, .., diZiam "s r ial da, [,(olas Crislã, ViSilou 'l 

Antes de iniciar o servko l" l j.},lIlar, a Pannir executou v:'irios puritan o!'. ~ ' \'OCil imagt.'n:-; de I ('crio dUI, o ra lcCldo H. Charnlu:"r· 
v ôos de "2studo na nova linhA. tendo ~ido o ~lviào, que fê7. a cO llquista, d(· !)(,ff;('gui<JH) c aI ,: l lain, p .na informa· lo de que se 

fI;'~m~~~rv~a:.:'t';~;od~;~~~et~~SS~~~l~a~~~,~~~~,;c~)a:i~~~~.t~~eg~=~i~~~ de libcrtinag<'m", Tlllnll(:m no ,eu i veri" na necessidadr de cerrar ai· I :;;;=========~;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;M 

Newton de Barros Ignarra, p"%,,clo a Igreja Anglicana lem Iglm~ CoJ."gios porquc muitos do, I. 


Como resultado dessas viag{ m de estudo , fi Panair provi· dado o ],rtu.;o ;" \"i ol'-'ncl« (' n pr()f{'s~nrcs haviam 5ido chama­

denciou a construçào de estações de rtidio , colocaçüo de boias de opressão cspi rilual. Foi IrI ,mcli dos ao 'Nvi(I) militar. Poucos SABONETES 

atnarrução, insta1acão de agl."ncias. preparando enrirn a infra·es- quc di sse' que a 1rlé\nda .. rra lima Lhas depois cOlnunicaram· lhc que 

t ruturn do serviço. ilha"" qll al se encontra e>tabele' l , cria prcferível que ,'sscs Irmãos 

______________._._________ cida uma igreja que nào (; a sua" . conlinuassem a atcndC'r ú educa· 


E Glad~ t one separou a Igreja An- ':'10 cristã da juventude, Foram Sanitário e Paquetá
glicana do Estado na Irlanda. li- \ todo> di~[lensados. e o' que estão 


Dr. MADEIRA NEVES--médico especia jstaI em vrando "s ca tólicos irlandcses do : an.Jsos servem mmo voluntários, 
 contêm 
Imposto que pagavam para Co I O acontecimento magno atual 

duma mio ,: ril(.ã~ no dosDOENÇAS D~S OLHOS Hlslc nl o c~c nça que fi .. (oOpt~ lerreno CHEQUES e BRINDES 

Curso de Apcrldç""lIIo" to c L"" ~K PrAtica no Rio de Jaoelro era ;t sua. I s~u f OI no passado. falo~. · re~pelland().se as sua "i I 
 à venda na

Hoje a Igrej'l Católica goza de I crenças. .. , de tôdas as Igreja;; 

liberdade sem limites, Ao Deleg,\- Cris lã_ na Inglaterra com a Jerar- FARMACIA ESPERANÇA


Con ~ultório : RuI!. JI'Ü" I'i nto 1\ 7, H'brado - FODO: 1467 do Apostólico. que mio tem cate- I quia Calólica", O programa que 

Residênchl: Praça G~ túli o \' H rgl!.~ . n, lO - Fone 1504 \ goria de Núncio nem Diplomáti- I os agrupa são os " Cinco Pontos RUA CONSELHE IRO MAFRA 4 , 


1'i!III__..______ c:~,_ElI________ co. lhe concédem todos os privi- de Pio XII" , Essa colaboração 


............o.a·······~..............I..................................... ~
•• ••••• •••••• 

••••••••
• 
: Com um sucesso jamais : 

: verificado em nosso : 

: comércio. foi iniciada a : 


i gran~e liqui~açao anual i ' 

: d'A MODELAR : ' 
: Tudo pelo custo real I :••••••••e 

••••••••• ·: • . 
:•


• • • ,. " N e . ' , . ­
•••••••••••••••••••••••••••••••••~••••_.I••••••••••••••••••••••••••••••••••••., 
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'.i .. IlU"'Ollrta-leJra i .. "'11 .. IMI 

A Alemanfta eiiêe"a esguait:a J~a1\Gesa 

Illrq." I '_ ;-, f I' . ".1 () \"/'!'Jjo dI' \'jchr . Ho illlttitl1 clt.' da 11l~lah~J'I'il (.' clOK Est.ados I \'(' l'fl0 clt! Vidly UllIU Il(jtn, eOIl-1 . NoVa )OJ'(IlIC, r-, (n.ellt.el'~) ~ 'I \,"?~_,:_~~~1f1 . ,·xlt:... a t--' f ~.Pf' I. 

ltril;'tlllt 'u : lIlI lI :I' l oll 'I114';J illUllzit' (I allJlil:lllle lhll'lall H ( ' lJiclos, ;\0 'PH' pal'PC'e, 11 aqlli 'I sidf'nula ('UIlIO \'il'ttlal "ulti- ApcHa l ' da l'ig:ol'osa eetl~ul'a , 111ento-'~fJ{~ .....(1. <--6. "'" rruJll(I~If"­

,~,~"~'·';':'i,i::"" : : ~,i:~::~::I<"I: ;: '" ; ~'''':~~:I''';'':':~'' '~.',~~:',~(,(:;:" '~,~~\':~:':I:,'~ :.';~,,;:;:~;:~a!l(':Ílt:(I.\\\ i:~'''X~:,~;:'i'i,',~ : :::~ t~',:::;::,,~~~)i;~n:~~: Aigli~~~:"tal'l'(: I ~~::!~ ' i!:::n::'~':· ~:II,:::~ i';;,"°ltn;;;'l;;:~! ~~::;~r"::lll. 3.:1,1".01I~~f:~t".:~~"~ 
(]I':I rl':lIl1'( ':-: ~1 " :t 1"',..;, :: ;'H 1 d,' . lHO 11 :-, porlOH afri('all()~ ri!' jallolJPXHS 110 t(J{'untp :'1 Indo- 'I :Xol' I(', OH C'íl'('lllw; HlIIOI'ir.:ulo!-i ! rOI'IlJ:H:ão, Hü~tlllclo a qual o I,l\('l'etIiIR-Afl -,· ·)q~ _IP _,,,,, 1~1.·m nha 
:-;I'~~ lia .\ fr ic·" d/J ;)/',rll" 	 ('ar, t'a ~ahlallc'a p ,\I'.~'1'1. 1'1'0- ('hilla h'J'ia l ' lll'ol'ajado a .-\11'- illdic ':llIl qw' ('H!-H' podido tllOli· l mal't.!(· ltal 1'1~ laitJ, o aI1llirall'p ' esl,1 ('xigílldo : , ·o ·:\,di, ~.. ~i ln ch. 

- ~ - -, .. . . -' ...__ .....•__._- . ... _ --~---_ ._- -- -~-_.- ~---~._-,-_ ..' .._-,.,... _.- .----,---,-- ---"._., - -,.__..._- _._.,-_.._--- _._.._,--_._-_•._~----,_._---_.. .__.._----_..._-- ~._-,-----­

IPOR CARID"tDEAaltiva resposta do México José Oliveira pede cn~Í1reCi. ..­
damenic a todos os seus amigos 


~II"xil'il, (11. '1'.1 () mi- :\1) 11)(':1111( ' :'1 ílIIlP:J(,:a ( ' 01111 - e almas caridosas que o ajudem 

llj~ 1 t'o dos :\1·:..:.t'Jl·i(I~' j '; ",I r:IIl ::;"i - d:l lla nola do I :c' idt siJilrc' ;1 

I
I com uma esmola. para que PO!':' 


:-;ill1tlc:ÜO 1'111111':1 ao 1I1C11l1t' 11 I O 111'rI)!" Ch'll (·;II:\lll :;:,)i//III'~~fl,:~I , ;:;:~I.iI:;;~ \ ~~ f~'7CI~~tn~li(~r~~a,;i~~1~r~a::~:: 
do 1~I i d l ;'1'1\'/;': ~ I (112'~\: :~~al~a :/~~ ,:1 ~: ·L!,:~I(:~ '/I::)'~'r 'i~: 

J Jú [ l ';/. de7- opc.:raçôcs confornw 
('O!;lr:! a indll~ülI di' f'i\'ll1:l~ ('0- !lI ) ~I'" I'adil lta f" a ~~l':'!; llilllt': "O 1 poder.:'! provar a todos. c se por 
Illl']'('iili ;: ,'il!dll~ ll'i:li :-, :III'llltl :' 1111 '1 1 ~ 1 1\"4" I'II () r"' -~l' 11:1 1I('('t'~­
ell) :\[r"xh 'o , (' 111 li :-.I:i:-' 11":":1';, ', .~. jtl:l d(· I:" ", ' jo ' ilar 1:11 ,,11\"'1'11"11- I~~(~~,~~,~ad!lrl;~;e~~~ ~~~I~al!lt~l~J~~;~; 
!l1'llJ [,(,"1(1 do II ' Xlo da r(':-ld)~I . 1 ,·j ;1 rlall ; 1 õCII11 ' r-iPíld:llllt'IlI(' :'[ qlH'111 sú lenl sido favoJ't'cido , 
ll11'xh':llIa . I]lIal . 1', ,10 ;-;il1lJl II '~ 1'41111 dI' 1..:('1' Ser:'!, pois, t'sto no ultima vez 

' I'roll':--:lii lldll 

.\ !lola do lllillistl'lJ do Hl'i('! 1 f l " ' ltllllad :1. ( '(1 111("111 1I111H J1rt':~- '-IUt ' os incomodaI-ú, porquanto 
dl '(' Jat';) '1111' ~t' lI'ala dI' IIiJl:1 :-::i fl illllu 'riosa I' ill:ICTil;'!\"I" (' 

ll}( 'dida pl '(' jlld ici: 11 <lj);-; 111\1'1"··.·· : lh,'l'I a ll~I ' IlI4' ('111 ('0111 1':111 i ('.-11 1 !~:q~~::~;'l (~~~) ~';!::l:i~o~IL' tJ~osto vara 
K ~ ' ~ til' firtll:l !-' :":'I ' l'llli'lllit'a ."; (!I. ' : ' 11111 I ) 1'~qljJ'iW di' 11'1"'- : I O ESTADO 5$000. 
( " llIlrihlliralll p:I!':! li 111' :-:1'1 1- 11111 qllt > c'IIlIS! illlr':1 d;I ~ 
\'oh' illH'1l1 11 do lHli ~ 11t'111 [nlllo 1'I'IHlJH'F I'X[I'l'lliIS dll .\( ,"xi,·o", ) ~(~~~J~':~~)os ; ~~~~~ 

Misl'T M. 10$000 

I 

::~'P::;::~~oll:.;I'ij:~~:lf,)l'(\ltlllfll't, ::rl;.: I: ~(il ll;II:~ ~~~CTI)~: 
Allúnimo 5$000

l'"nia cio .\I(·'x;'·IJ. 	 \·II),\\ll':~n·: HElilSTRADA Divt:,."" 3u$000 
() llIillbrrll do }t('idl I'P"l:! . I~sl'g-Ilril ao indu~tril\) ou ('o ' Sr. A, IU$OOO 


lJia :1 1II'\,[í't::lu do (· l ·jdi ~1.I lI" rrlt'ft iHntl' (1 cHrl'Ílo ex{'lu 
 C~fl' I~ i() Branco IO$OUO 
('(lllll'>J'['jll /1:11':1 f ': I S: I ~ ;: 11' - ~,i~' :.'r' i!grf;J' ~J~',~lCÍf~;~'1. PIll tndo Anúnimo:1<":' 5$000 

Diversos 10$000::(I~~~~',j~I.;;l'I::;::~~,~:1 :(P~'t~) f~I~\;:·~~:.\(~ l"'II ('ure{lIl t.'St'reVfi il Or- Animimo 2$000 
11 0 do ,\I,"'xi('o I l1'ot ps ll' jltll:i\ 	 !.!uniz u ~';l!1 COUll-'rt'iüI ChtH- 5$000Anúnimo 
iI {'asa Hl'a ll (';t c'lItlll'i1 ti di.~~ int'II ~l:', HIIU .J o ilo Pinto n. 18, DivC,;rsos 10$000 .. , I I . I i"l()ri !Hlúp{di~,
::.I:~\\II~;: i(\C:tt ( ;1 ( '~.~~: : :~: I :;:·,:~i~\li':I~)(J,I~ ------ _ : T 01" I 'i82$õijÕ 

"'·Illl..,,,,i,,,,," lII"III;;"'. I'r"I":~i- l· Agradecimento SUDÃo 	 VENDEM-SE 
cI()s p('la ~oht'l'a1tia lIu':\i(,:llld. _ _ i a casa n. 1t2 ao largo General

ANL'ÍLOj)('jloi:-; tlt' p~ltlIlar 11 :1:-:111'( 1(1 1 CU1l1pI CJ o gratíssimo dever d t: Osório e mais dUdS ia rua 
. E'GIPCIO Curitibanos tlrenle ao fuluro 

: :: I :~;·:~I\I:;lit,;::~ .:,I,.~I,'I(.:: :~:'''I tI.", ':,,'::: ~ 	 ~;'3~,},'/),: ~codiS~~~to ':~tebO!~'~~i~~ Estádio). Preço de ocasião. 
1;« ::10 n ' !--i.~.Il:Jda jH'lo .\ I(·':-.kfl I'lilllco t.: nrurgiào sr. dr. Súu}o Informações naquela (n. 1t2). 

Sv. . 2l~!'i:::é:,I,;~: lii,:,:,:]I; ;::;'~;~~:~,,'.':\':':' \':,~:I'~; I :~i~~~~: ~ : a~l;i:Ei~:~7-;'~~'ill~~5;: 
:10 d to ~ '!' I' : ' ! ~I ,_' o illor! nuor:! co m que m e tratou: VENDE-SE 
;I~ ( 'fllII I' 1 - v I'~H,'() votos i.l Dt'lIs pnra qUt 

<:i n i...; . ".1l.1 t'x;stl:nria ~(' prolongue por O nosso mapa mostra os I diu a Rússia afim de obter I país , os quais estavam sen- Uma CfJF II eID ,I , ão Pes~Íla 
lEstreil';J. il r:Ja quiulino 130­(l. Ilri..III:-:1 rI) '.'.udil lia n'~'HlIl-1 ",.uilOS .anos, em benefício dos e~forços que os nazistas es- : o óleo dalí para uso, na i do ~meaçado7 pela infil ­

r!l'll, (, :":' 1'\ t ' l'lIl t 1111':\ 11 ':1110 111 (' parj("cem , toa fazendo para apoderar .. sua campanha de domina- j traça0 na ASia Menor de cuiuva (Illlli!(a Nestor). Tru­
11:l.tJ :1I111lil P, 11Il! ~ t 'l 1!IOIIli'fll (l, a .5 Agosto 1941, se das minas óleo da Euro ' ção mundial. : «turistas» alernães. Aconte- tlir cr,m li sr. Manoel Garcia, 

I 	

flR AHllnrlegfi. 5v-3j]!~!nq:!r:,in d:l 1'1 ': 10..:. .' : 1 , ISABEL SILVA pa Central. e o motivo da : Os nossos leitores se lem- i cimentos similares se verifi ­
da \'iolatJl o da lih. 'I·d; ld l' I 3 v sua política de «Drang nach , brarào de que as forças I cavam na Síria. Mas. gra­
l~~I"r('io t' , tia :-- tl l.,, ' 1': 11 ti a d(l '-'-- -- - - - Osten. (Mo.rcha para o ,lé.s. : britânicas , q,t.:ando esrnag?--II ças às vitó,r.!as inglesas na· 
Xl("(), )I()}I}\II' :-:. nlllt' lltl' (t 11\1 li r-~- - te), A Alemanha adqulrlu ~ ram a rebehao de Raschld quelas regloes. o avanço a'" 
~()\·:·' rtH). I t.' I.II_ n .!~ . i.l'f ' illl all~I"II~ \ J I I ---f.~ as minas de óleo da Rumâ .. :Ali , tomaram posse do lro-! lemão na direção do Golfo 
dt, tll'it'l il il ll ,li ' ::~~". i''''''''. " I" I í I) ....-; nia na ocasião de ocupar ! que fim de proteger os su- ! Pérsico foi definitivamente 

~'::I'~;;:: ~~::) al:~;;I,'i~;:::·"I:(I~,~" " . I (0( f/t ~ ~_q,u_el:_. ~~í:__:.~""_..~~_~.~.~~ ..~~~~J.!.'~~~~_~~~_~~.~~~~~que~~!_~nter~ePtQdo~_____ _.,.. _ Peitoral de Anacahuita 
lI~ar " ' "( ' IH'"'' <I" "0""1'11" 111' -I I r--.f .17-' /. ~.'~.. 	 ,
~:~;:~no I""" <a." " _ ",- ~f..J(\ _ ......,)]Orllegl1(}Se~ reU~elll •,'1110·11\,,, ­

.1·~~llJt'()hJl() , 1.\. 11,) . , () i dc.' \'{'l'i a 111 !-;(~1' lf'vadas pa1'tI lon- )'('agil', lPlltatHlo hlo(llwul' a 
nulto f's('alldIJlU\'O <.IlltI1lC·IO\l [ .:1,1' til' .. \II'SlllHl. 1' 11) H(,~1'('do: jJ()Illt~ (J1tP ('ollduil. ao ('ais e,:i::~i:;:~:;:\~:i~;~'I',)~~~) ,;::~; .i,< ,:I~;,'~I:~:\:~~ :':\~ r;j~~~~/· é»~, III ·
11'1' l't'{'piJido ~'t 1I0il{' Jla ~sada . i IIIClS , !-ia IH'llf lo a pOI'1I1a<;ão qllC' por fim , a autoridade roi ohl'i ­

111111111 r"('"i" <1,: ,, <1,: 11'1" I"j" a- -.,..·r~ ",lo .( " . c)~ ". inrOI'IIIH('Ô"S rijO qlll.' ~" \'C'l'ifi- i C) 1I urjo ZHl'pa l ' ia durall tC' tI lIoi- g-ada a ) ' ('1 il'i:u '-s(, (' 111 ('asa C!<' 
(':'tI'H 11111' ('lItHl"I ' t' llln' I'lIzill'i-! ('('I'('Otl o ( 'P lltl'O clp df'l(!Il~ alglllHi ami~oH ah'JlIàPH, OH

:',..I~~;I,I\:;::.'iI:;:,'I:,"~,\':li"~ ~;: , :::: :~:: . N' <~/" '. _~ . /~< I'() ~ all'llIflt's (' d\"Í!-l, ('1}1 "\1(,_1 1', quando () (,h <,1'1' dI' Jlo1í- qllais duunal'am OH fmdl('il'{)S 
('all" 11l'Oll'.:'!'1' t()~I()s O~ ( ,,1]1 ; 1"-\ . ~""" ', : - :' \ . ~J/ ,l SUBC], lia ~OI ' lIt'~a . ,\ ('llli~s(Jra i apUl'I'("'II ,OS pOlJu!an'H l('\'H~ Ji~~! I'H f('I 'a IH H IIt.'fll'Pjaclos I ~ ( 's­qllP ()1'111 qll(,~1 :UI (1! 'C')aI'OII ill- ! nl1H a p ft'ilo dgol'osa IWlnifl'H- jlHIl('ado!-; I.ela l1lult idão, {'O1l1liS~~'~,;.~(:i': .:~'~:"r,:i " <1,' i _ ~. /~j gllal'tla-dlllYHH p ('aju(los: P, a~ 
p~ 'f)\ I' ;': 1: !r ;'!II n) : "1?a/" ~ ...,:~ ~::: : ,{,~: II/'~ I("~' (: :',I:::I;':ln:I,\\" ;:~:;))I ~()~ /1 ().: !1iI (i~i(:t ,:'t:: I 

: 11;~s~~, ~:: lI/~~';'(t~f;~(~~:', 110- pal't'rut'IlIPllh',d('sf'jm,oH (li' t'\'i ­
'1!O\'('l'Il O lllt'XH'allO .( , l.-~ {h~ t)u~~~aA d~!~~i~~~~Aé.:~s~::'I..J " lar d plTanlallWllto SUllg-UP.

:1.:'1 :~: ,I;,:~::: f:",:I,: ;11(;;:~'c\ ~1 1\\\' ,~i(;: i'~:l\~ 1 : ,i~' i:~ 1:{"ll/i't~\I~~):~\l :t{,~,I'ii~;:~; I:~\' \' ~: 1(\t{~ ()!-I. ftl;t.il<'irmi alp1l1ãps dispal'a­ :Ior, Válvlll?s e Discos. - !lua:;\):~ I/; ~' r, . ;lld(,~\ I(l,:~ ~~ h:~ I ! :11/.1:1' ;:!l(I,; ~~:~~ II ~~~O~Iw~~ERR~~~~?~E~ 	 r'.'j.no. 12., 	
l'illll as !'iW1H pistolas para o aI'.:;a<~r~'::tt~(~:II::;~~{~;~~ 11{1'~~a~ ~\ 1:',I~~r(:}l:':~ i ~~!~~I,'I::IHI11I;JJ11; ~~~~:~(>~'()I~;(; 11\ :;; ~~( le,:,~itlêldl' dI' 1'(>f '(')I('I' 011 ;({'pitar R~CORd UIlJ dos prisiOlwil'os 1l0J'IU'­

i)l~illlta ~t)PS I~P, 111~~ l'I'pl'l'~Pll"· " ~lH!Hl~H . (lIW ('1'a In11 dos pl'inH'i- RepresentaOles e 
tallll' Ihplom:ttH.:o . I p co 1'0 t'itladàuH da lo('alÍ\lad~.. , ::;r. viajantes 

,odul0 da RE nOWATCH CO. 
I. Gonobro (SuictJ) _ 

ALIANÇA DO LAR (LTDA.) Jfal'ald ItOl'II1Il!l>e1'g:. lCIlWI'ORO Precisamos para todas as 
(I<~ 	 qlW {lo ill<"idt!Jlt o I'c sulhui('11l ~ ZODas do Pllls. Neoóclo sé- " 

do e IU(lrativo. Ótimas con, ··Séde: Avenida Rio Branco n_ 91 ••• 5 ' andar g'I'HvíssilllaS ('OnSPlIII(~ IH'iaR, a­Camisas, Gravatas, Pijamcs 
pl'loll )Hlra qlw ::n rCRtahele­ ções. Cartas à FABRICA Dlf 'OH. RlCARüO :"cias das melhorcs, pelos me · RIO DE JANEIRO 
do~ a zkhl'o denl dplll ('(~ 1l101l1-	 FOLHINHAS Rer. 601, Cal". nores. preços. só na CA~A MIS 
eel-::SP a ot'delll , c de('Iul'o u aos 	 1.097 - São Pllulo. ­

CELANEA . - Rlla Trai ano, 12 PLANO FEDERAL DO BRASIL :Ullot inadoR qlle êHtes Hão )10 ­
d(~l'i a lll ( ~onsegnil' ('.oisa algll ­GOTTSMAN 	 SOFREIS. IRMAOSj?Carta Patente n. 113.-Expedida pelo Tesouro Nacional I1lH, (~ concluiu as RllaR lmla­Limoense E. C. 	 O Centro E.plrlta I.uz, Car!".... 

Ex-c.'r~]/e ele c11-	 Resultado do sorteio realizado DO dil1 31 de Julho \TaS ('Oln o grito do "Viva o e Amôr, rundado hA 22 aaoo".à ... 
Mala LacerOe, 54·-Rlo de :.JanélltO. 

convóco os srs, sócios para a rlP 20 de Dezembro de 1940, 011 presença do sr. Fiscal Fe · I'unt.asse também o hino naeio­ ~~n~~e~~d~~~~I8~:d~r:r~~:..I<It:H ()1:lpit:1.1 de Assembléia. Geral Ordinária.,que · deral e grande núm"ro de prestamistl1s e outras pessoaE, nul nornegnês. 

Nuernbn'g se reah,ara qumta-felra, dIa 7 na séde da t,Jiança do Lu Ltda., de acordo com as iDa­ norn~guês. ~~~~Ó~a~:la~:~·I::::~:iíJ~~~ 
de agosto , às 19.30 horas. afim truções o8ixIldas peio referido Decreto-Lei. Com a (,ahúça def;eober{.a, os ;re~8PO~8ta~.~~~~ 

De ordem do sr. Presidente, de 194 I. de conformidp.rle com o Decreto-Lei n_ 28:)1 l'I,i" , pedindo ,'I multidão quenica c/o 

de tratar de aSS'-':1to de real in(PrOrB. L. Burkhardt 	 populares Illlseram-sc a eantar l'errenos no 'Balneârioteresse para e~ta_ Sociedade. Plano especial. Premiado o n. 0.232e E. Kr~utBr) 	 o hino de sua pútrla. c, cm se- Escolha já o seiI . lo l~ d, k, ­Saco dos Llmoes, 5 de agosto 0.232-Mi!h.I'-Pl'lmel. O prêmio no valor de rs . 10:000~000 
de 1941. 232-Centeoa no valor de r8. 1:200$000 ~:::~~~ (~~::n~~~~~:~\~~l):.~))~~ rena no Balneárioda ; Pónta da 

E~,-;pfcialista fr!: A DIRETORIA Inversão do mli'bur no val(lr de rs. 300$000 sioneiros para o c:úis, eontinu- do Leal. As constrllçOésf~umto­
3v 2(.irll /'yln (JCl'n/' 	 ando sempre a cantar canções ~~m~o~ p~a~:~ :~s ~r:.~?~~c:t:~

Plano popular. Premiado o n. 0.232 patrióticas norueguesas, até à 
Doenças dos ouvidos. 0.232-1t1i1bar- Primeiro Prêmio no valor de rs, 5:000$000 partida do navio. Depois dessas que se acha:.;: en,CJlrr~ado 4,Alta cirurgia, gyl1e 

nariz e garganta 2il2-Ceoteoa no valor de f8 600S000 manifestações, os populal'ps !v~e=nd=a=d;:o=s.IO= =s ====:= .le=~=.'·,-;.;:~
cologia (doenças de 	 Inversão do milhu no valor de rs. 200$000 cercaram a estação policial, I,
senhora" I e partos. DI. NILO VENTURINI impedindo a saída do chefe de 


Assistente do PrGL J, Kós
Clrurg1a do ôYôt6IDa I OBSERVAÇÕES - O próximo sorteIo realizar-se-á no policia, por toda a noite. Se­

ner-voao e opprllções do Rio de Janeiro. dia 30 de Agosto, (sàbado). à8 15 horas, de con!ormi-I gundo ° rádio escandinavo. a 


de plastlca, E.pecialista do Departa­
 dade com o Decreto·Lei n. 2.891. autoridade esteve duas 
mento elo Saúde Público. Rio dI' Janeiro. 31 de Julho de 1941. "sob cerco " , e, depois disso,

l,;omlUltorlo !Í rUlJ 1'rlllll­	 I'esolv"u allanàonal' a cid..dc-de Floriunópolis.DO, 18 (dll5 10 611 12, e VISTO: Nelson Nogueira -Fiscal Federal resolveu abandonar a cidad .Consultas das 13 às 15d:m H> ás 16,(0) Tele 
horas. - Diariamente. Eduardo F_ Lobo -Diretor-Tesoureirophone - 1,280 

Consult. R. Trajano 33 O. Peçanha -Diretor-GerenteResldenola â rua Rs­ Sobrado.r.eves Junior, 20. 	 Convidamos os senhores prestamistas con~emi>Iados, Bonitos, bons e o_o Residência R. Esteves

Telepbone ••0 1.131 JUDlor 135 - TeL 742. que estejam com 08 seus tltulos em dia, a virem à nossa "
Primeiros entr:I~fJ~~~~~: IIIU!I'!~;~~Uséde, para receberem seus prêmios, de acordo com o nos· SAo 08 doces 

--~~-_....._-_.!' I =-__________'180 Regulame~to. 	 Co'o bom Férm 
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• 
o que a fuga demonstra , . 

Para apreciar o caso l-lc's.'i ao i cia COI11 o. fim de se pôr em 
seu Justo valor. conVI'lll aten· ' contado com o Duque de Ha· 
der antes de tudo às lndl1ift':.;; - ~ n1iíton para apresentar-lhe 
tações oficiais da Alt'manha. : um plano de' paz. por estimar 

~~~:"i;u~~i::~~~ s~~ S~~~~C~~ll~~~ I~\~:~ sl' l~~'a l~~~~~ ll;~çsi~~~l~I~~C~~ 
e conclusões que tenham til' ISC' tle:~truis~('m uma a outra. 
construir·se, fi-fim de' ('ncarú., tudo isso. !JPlll entendido. para 
10 com a df·v ida gnrant ia ,I<' ' ;1\":"' :1 Grii·l3rel~l1ha, .iá (lU<' 
objetividade, li Alc-manha 11"0 te'lllia nadaI 

Prin1Cil'a parte : Hess, {\pso- da gllPl'rél. 
bedecer;do ao Fuehrcr. I11 e-Le-u· Vc'jalllos pois CJu(' falos ('on­
se num avião c núo se " a1)(' e('etos s(' d('sprclltlt'm déss(' 
dêle, É dado por morto. Tinha Iconjllllln dI' dados , O primeiro 
sido proibido de voar. por p'\- c' mfli s importa nte' (\l' todos 
decer dtuna C'11[Cl' I11idnck que i nos (' dado !1C'!a pl'ín1C'irH prli'lp 
não se espeeirien . C(1)10 0nco- i d~lS n1Hl1iff'st.iI(~Ôl'S oficiais ~J(' ­
bl'ídores elo vôo. C"l1Cfln..·C'ranlln- J mús. pxplieitanu'ntf': H('~s ,-.;zdu 
se os seus ajudanl es, ;ela lIll'lllanila dcwbl'(kcC'ndo 

Segunda parte: Hrss atirou· às [Jl'elrlls I'xprl'ssas (' rl'itNa­
se em para·qul'das sôbre o t ,'r- das elu Fllt'hn'r, FiC':! pois. esta· 
ri tório da Escócia onele se [''1- bclrC'ido. na base ('xclusiva da 
contra, Frequentava asLró'o- docullll'nla(:úo alcm", q u (' 
gos (' adivinhos, paelecia elt' IIp,,. o vi['['-~uia tia Alrmaníla 
alucinações. n,uisla, fichou quI' linha ('11('­

Declaração elo porta·voz do .(,\Ci<' [1 J1l()ll1('nlo ti" núo S'.' tld­
Ministério de Esiado niL'111ún: xar guiar nulis pelo Gui;I.~\llJt·. 
O trato que se dará à familia (' Hitln 
aos amigos (l!' H",ss dl'))l' nc!t'rú Mas a" lllanirr"lal:()['s [,1.,­
das dOClfl, rações que ,',Ir Ia[:a 111:1s nos l'splir'am qU(' Bcs" ('s· 
em Inglaterra, lava c'n1'(,!,111[1. do C(')'('111"J ao 

Tercdm parte: Ilcss. que l' que parccl'. (' quI' sofria clp alu­
um idealista. dirigiu·se à Escó- ('inal:õ('s, QUI' valor sc_ P~(t:· 

lA' CHEGARAM 

RADIOS «(KNI<iHT» 

AMERICANOS 


LINHA DE 1942 

Alcance - Sonoridade - Beleza 

Da fábrica ao consumidor 


PRECOS SURPREENDENTES 


Visite ou escreva sem demora à 


«CASA ANTENAS;.) 
GENTIL BOUSON &. elA. LTDA, 


Distribuidorés exclusivos. 


RESERVE SEU APARELHO 
RUA TIRADENTES N. 10 


Caixa Postal 84 Telefone 1414 

End. TeJegráfico "ANTENAS" 


Falu 111118 fil-eira 

f·Ol-agi(la 

(iar a esLa explicação? Vcjamó~ I tapo. E ali te~·ininava.a sua vi- segu~do-chefe .••.. do E.stado na:t.i... m rtiêque AI..manha ruu1sta. 
os fatos. Hess esteve exerc,' ndo da. HItler nao perdoa a seus Ialemao. Por' outras palavras: perdeu 'a. .Ié.,eIn ';!lltkr oL' na .,1­
o cargo de Vice-Fuehrer e se· inimigos e não há inimigo mais Hess julga que é mais livre tórla alemãr a.' tal po!:to que o 
gundo chefe absoluto do Es· odiado que o ex·amigo. Mas, quem goza, em Inglaterra, do homem mais "elevlldo , "".. jt-ror. 
tado alemão até ao pró[)rio :nc· quan,po o segundo chefe dum mínimo de liberdade, que o qula oficial dO' Esta~ona~ista. 
111('l1to da fuga. No dia 1" de grande estado sái fugindo, 11Í1 que goza do máximo da liber- assim como na jerarquia; íntí,. 
Maiu. por c;_emplo, jl!'0l1Un· nP(!~ssidade de apresentar um dade na Alemanha. ma do Fuehrer, acha, indispen· 
ciou um discurso público de motivo que preste à sua fuga Segunào: Hcss, o nazí me· sávcJ pôr·se a salvo,refugian· 
~ranel(' imptlrt:'lnl'ia, D(' mod'l.. pr fl rliU'IJÍfW,çjp· Daí a famosa Ihor informado do mundo, ele· do·se no spio de seus inimigos.' que. elas duas unw' ou nn Ale.. oferta de paz, que ninguem pois de Hitler, e o coiúi(iên 'e • -õacontecimento é dc tal Clt"',·:·...·•• ... 

mal1ha se permite aos pcrtur· acredita, nem scquer () Hess. de todos os segredos de Hitler, mensão que assombi'a a.~ opi­
badC'!; C~: l'I \!e' r alto; cargos de' Conclusões: Primeiro, Hess não erê na invasão. niões públicas de todos os la~ 


Estado ou ment(' a doeulnl"n· acha mais segUl'o, prC'fl'rível e Fiea pois solidamente esta· elos. A história não l'cgísta na· 

laçilO ah-mü e H('ss mlo t·stá invrjável ser prisioneiro ele belecido, na base dos fatos pa· da igual. 

pt'J'turbado, Para resolver êsse guerra em Inglaterra, do que tentes e da documentação ale- Salvador Madariaga 

~~::~~~ll~~;,Z r~I~:~I·t~::~~~1:10~ vór::~i!-·-ô ·I,:MBLEM~--óü-INsj----"-----'----- --- ·-"· ·-----.---.--.-.-..... -.-------­

lIug.-;!Jurgo a G1asgow. num GNIA COMlo;lWIAl é regia- AVISO AO POVO CATARINENSE
nparPlho el\lm tipo novo p nas travei e serve para distln -
c'ontlil:üPS PIll qur o 1'('70 Hcss. ~~r r!~~~san~:. produtos de 

Unhe diret. Porto Alegre-Flori.nópoli.~:::~;:~::O~lt~~~lJ'l;~I~I~l~SU;;~~, ~:1~ Procure ou escl'eva fi Or ­
gllnizaçilo ;:0 rn HP.ÍII I cata-I 

mil c' quinhentos quilômetros. rlnense. Rua .10110 Pinto n.18. Empresa Jeeger & Irmão
:~~,1:1~::~11\~~~ c~~(:n(i~~~~~i~~c~~~(~'s:l~:: _FI_o_ri_fl_Dc_'JP_o_li_s_,____---:: Saídas de Florianópolis às terças e sábados 
rigindo-s(' a tt'I'I'ltório inimigo Adefesa nacl'onal Saídas de Porto Alegre para Florianopolis
c' faz('nclo uso do para·quéelas às quartas e sábados 
prla prillleira V('7, na sua vida I Sajda~ de Araranguá às quartas,
.-- ful<ls lodos illl'ontrov(,J'tj- a qua qver preço "sábados e domingos\'c'is c!t-mons(ram uma pC'rsis-
ténC'Ía no pmpúsito c Ila capad- \\'"shinglOlI. (I', 1'.) A I 


a opinião 
No~a Iorque. via a('rea (Po,r Icia de ser fecha.do pela pr~ssão desconcertada, o relâmpago da 

Maul'lce Chandles, pal'a (; C. I hlUCl'lsta. c t l'~S diaS apos se· dúvida na noite da ignorância, 
E. C. e "O Estado") Em um iglliram a sua epica viagem o estimulo à surda oposição 
dos conventos da cidade de ' que durou 32 dias, ate alcan· anti-nazistas no pais, as ondas 
Washington encontra-se uma i çar a capital da Hungria, Ai , de boatos catastróficos que o 
freira, há pouco tempo clwg'a- 1ticaram seis meses até pene- acontecimento assombroso pro· 
da da Inglaterra, Sua história! traI' a influência de Hitler no vaca na Alemanha, E se a ofer· 
faz chorar. É ele tal maneira: g'Ovérno húngaro, Outra fuga ta fracassava, que desànimo e 

que nao t lveram o mmuno res· 
peIto J;lelos trajes rehgl':soS 
que ve~l.UUU Cllt::bd.1iún ã. fWâj 
encarceradas durante eleze­
nove dias na cidade de Kas· 
chau, na Checoslováquia. To· 
davia. conseguiram iludir a 
vigilância elas mulheres·guar­
das e refugiaram·se no con· 
vento da região. :Êsse convento, 
no entanto, estava na iminên· 

dad(' lotalllwntC' incompatívcis o!,illif", pt'llilic-a ,lo país "ofn'lI I 

con) a hipútc'sc da loucura. ::~;:~I ';(~)I Il';},~:.l~.l(.~~t/)J'q::!t:~(f:~.pl;:'\~f~ 
Ch~~~~tgs {~~~~:~~ô~~o~·~~.~~tl~t('~~ ú gtlf'l'l'a. ~('gllllcl(J It()11f!" ('{)lJl­

1 l\1f'ntr npl'opaganrln alp·· ~:::::~;:~I'd~: tl:~:.I;;~\'~~~~:I:;~~::~I~~ia~~.,I;;: I 
:~~';I~rr1landO Hr.,~s el e- pertur· 

:2 Hpss sníu da AleJ11anha 

desobedecendo ao Fuehrel'. 
:l Hess. qUe:r dizer o oúbdi· 

to melhor informado de Hitler. 
afirmfl a ntI' Hilkr qu e: já não 
crt- <'111 Hitler , não com pala· 
vras, mas. sim eom o ato mais 
ousado e dra111atico da histó· 
ria. 

Confirmam essas conclusn,$ 
as obse]'vações s0g'uintes. ':x­
traidas todas da doeumenta­
ção alf'l11à e dos fatos compro­
\'ado.~ : 

1. Ameaca·se a família (' 
amigos ele Hl's~ para lhe tapar 
a boca aqui. c. a·fim de preci­
sal' a Ulncaca. C' l1carCeranl-se 
seus dois a'migos c conselhei-
1'OS. os professores Ha.u.':)húfcr, 
pai (' Iílho. 

2. Tenta·se lancal' sóbrc 
H('~;~~ un1a cortina de fun1aca, 
dizcndo que êl,' trazia à Ingia­
terra uma oferta de paz, Já ve· 
remos mais adiante que papél 
pode a tribuir-se a essa oferta 
numa avaliação objetiva dos 
fatos , Por agora observemos 
que, das dU[l[;. umn.: ou se fa­
zia esta oferta para salvar a 
Inglaterra, ou se fazia para 
salvar a Alemanha. 

Pl'irneira hipótese: Hess tra­

zia a Inglaterra uma oferta de 
paz paru salvar u Ing'latcl'ra. 
Tal e a versão que dá a tercei­
ra parte do serviço informati­
vo a lemão, Ora bem: ninguem 
podia desconhecer a profunda 
crise moral que a expedição de 
Hess abriria na Alemanha, co· 
mo de fato abriu: 

por ~~ l\:slado" da 1'lIi,,,,, 
ElllhOl'H ('oBtilllla a ('Ol1tpIHla 

;;~;::,{J~:.',~ ~II:~:;;:J:: 1I,',~J/c:1 il~'i,\o C:,',~C: 
ra I'lIfl'('lIlar '1 l1aiK(I'I<'r C'\'('II­
1I1lllidad"K. (' (','itl('lIll' CJII!! hú 
unani1llidade CJlwnlo a 11111 pon­
lO. iolo "', 110 CJlle cliz rpsp"ilo 
;1 JJ( 'c 'pss idad,' [1" pr"l"u'al' a dl'­
I'",sa lIat'Íoual a qualqlw1' Jlre. 
('o. J~ssa ununimir1a<lt'! diz Illui ­
lo 1'01' si ll1('Sllla. dpsdc' CJIIl' I". 
\'(l1l10H ('111 ('ullla que OH im­
poslo" fOJ'atll rluplkHclos 1', ""1 
HI~III1" ('aso", Iripli, ·:ulo.s. 

A maiol'ia do 11I·lhlieo. ar..". 
lallclo a id"'ia cll' (1'11' [I "('I-:IIU­
ria glll'l'I'[I I11l1lHlial ..' OIlI)'(J C'OH­
l'Iilo IOllgíuqllO. <,s""la ('lIi<la­
t!osa.nlüntp () ~(-l1l dpsf'l)\'o)vi ­
111<'1110 c'omo algo CIII(' o af,'(a 
clil'ctanH'!:l{'. l i"al:!-~p ('olllillIlH­
111<'111" da ('ol11 plexic\ad" ela si ­
tua""" l11ulldial. 1':a "osla do 
:\tli~!ltic·o dos l~!-;ta<1os Unido!-; 
prpclolllina a ('I'l'lIça de que a 
gllenH, illc\'ila \'l'lnwule. ell· 
\'ol"PI'ú o país, C'outl'UI'ianWlI­
tI' ao <t'l(' '" pensa uo ~lirldle 
Wesl, ('lIjos I~Htados são parti· 
dárioH Iradieiollai" do isola· 
Jl]Puto. 

,\ opinião públÍ<'a !lOS J<:sla· 
cios elo SIII ('onl illlla R('IHlo an­
glófila, ('01110 "(,!lIprl', desde a 
guerra l'ivíl. Nos ]~jstadoR da 

;'~:":I':r~l~i[~:H'í~;,~;~,~ a ~~~::~:ã~:,~:~ 
()('{::,allO, )Iois OH habitant.e:-; da 
parlP of'idental dos Estados 
Unidos oRlão ('o.nvcnddos de 
que as ambições japonesas 
('()1Istil I,,~m ('Iara ameaça para 
a União, De, qualquer forma, o 
C:C'lto é que muitos c:omercian­
le, e in<lusLriais ch'sses Esta. 
dos aC'rl'elitam que a vitória 
cIo Eixo. na Europa trará in­
tensa luta econômica para a 
('OlHluista do.s mcr('a<los do 
Oriente e da Amériea do Sul. 

Nos Estados do Ip.ste muitos 
acreditam que a Alemanha tem 
desígnios àc:er(!a do contincn. 

~~~l~s~~f.sa~~eca~os~:: t~~~:e~~ ~U~~~f:in~~::':I~~ ~Oi~a:~~~ ~~~ 1~~~i~~a~Çã~~~~~ a l~;~~~~ ~~s~ll~~'i:;~l~lOtri~~:ifl~a~~ 1l~n:~~i 

cidadãos tem vontade ele par·l escolhielo pelos exercitas impe· sempre na base da documenta· nha na Europa, o Rei<:h estará 
ta-, Imed~atamel~~~, p~ra ~s 'I eliosos ele Hitler. Foram até Bu. ç~o fal~mã, que Hess, segundo ~~~~I~I~:~~~~~~n~i~:ae,":IPareIJeanSdeer(laa,
~~~fc~spar eel~o~u~aec~~t'~- o~ careste e depois a Sofia; e, co. c e e o Reich, por amor à In· 
terroristas europêus, que sano. I mo sua Ordem Rellgiosa poso ~~ete~~~ ~~7.~:~0 I~I~!:~~:~ ~e~il~i!~I~~leP~~~2~:s.e mediante 
guinariamente vão destruindo SUla um convento ~m Belgra· anos, estava dispôsto, em pie. 1'0.1' sua parte, o.s partidários 
os povos fracos, ~~~l~a~~l~.r;: .f~~I~a la , on~e duo na guerra, a afundar seu pró. do isolamento intensificam a 

No principio da guerra es·· ,g s bombaldelOs, prio pais num cáos moral. sua campanha pal'a manter o 
sa freira estava em varsóvia, a ~~~~e~t~lt~11~;el~r~\ do referid~ Segunda hipótese: Hess fa- país afastado da. guerra. Foi 
capItal polonesa que pl'lmeJro 'Tado f 0';1' ela n: . D~ B~l zia sua o.ferta de paz para sal. feita, entretanto, pouca pro­
sofreu a fúria nazista, Através g . u"'_ am em, dllaçao as vaI' a Alemanha. Nesse caso, paganda para oriental' a opi­
de todas as peripécias conse· ~~~n~~~ras da Grec~a , ond.e con· sempre na base da documenta- nião pública num ou noutro 
guiu fugir, arrastando·sc pelos ·'a~u)a.m P~SS~~:OI te pal~ v:a· ção alemã, Hess, segundo sentido e é evidente que na 
campos durante cmco dramá· J la Medltell,aneo e GllbIa' Fuehrer do Reich, já não crê ~llesma entraram em jogo a 
tlCOS dms Eram quatro com· tal' ate chegar a Inglaterra. E na vitória da Alemanha. Imprensa, o rádio e o cinema. 
panneu'as, que se redUZIram a I~~f'~~.~~C?o~sES~~~~s.J~~~~: Conclusão: Hess fugiu da Do. escurecer de Ulll dia ao 
duas no fmal da pJ ImeU'a Jor- \ Alemanha, porque, estando de amanhecer do outro, poder-
nada, '!,ue fOl B~dapestc POl As maIs hedIOndas narratl. posse dos informes mais secre. se-ia cristalizar a opinião PÍI­
dlversa~ vezes pleclsavam en· vas co.nta a mmha entrevista. tos, já não acreditava na vitó- blica em favor de uma linha <le 
frenta!' elementos, naZIstas, \ ela , que pessoalmente poude ria do seu país. r.onclu!a det.<H·minada. Isto, que,

podera parecer estranho e di-/,entll a tragédIa em que se Mas, para onde fugiu? Para fíei! a muitas pessoas, já su­
acham os povos dominados território britânico. Por que? ee<leu em outras oportUllida­
p0!ü ná.zJ,:')l1.cu (..uJú~ c1lt~re~ JlUU- A d (olHOi1stracão é fácil. Hcss u~s. _ (CHI'l'ül Ke nW01'Utlo ). 

ca va~ilaram em transformar sabia que o ten:itório britânico ' 

os maIs traelicion~is conventos era o único seguro para êle. 

~m qu~rt?,ls o.~ ate, mesmo em Em qualquer outro logar-­ Moradia 

~abalcts ,,!un de alOjar ou I pelo menos do Velho·Mundo ­ Aluga se o sobrado à rua (Sal·d~vertll' os soldados. As provi· onde se tivesse refugiado, era d~"ha Marinho, nO. 1, esquina~enclas que ~omam para ISSO matematIcamente seguro que Trradenles. Todos os comparti­e o qll~ se pode dizer "enxota· cheg~riam atrás dele as tropas mentos têm janelas. Tratar namento , de Hltlel~ e os esbirros da Ges­

mesma casa (térreo), 5v::i 

Aqenle em PlorlilnoDolla: MARIO MOURA 
PHAÇA I~ !.lE NOVEMBHO 

~~~~==============~~ 

,
: 

• Os p.lis habi~\!lm os filhinho s lO banho di.irio. 
porque )lbclIl (lUC a limpeza é um elemento pre­
ponderante paTa 3 saúde perfeita. I)':rois de certa 
id.1d(,', não 'c n..'qucr. apcll.ls. :l limpcZJ. cxlcrnJ., 
m:LS umlH':m :l intclna. 1...: preciso livrar cerlOS 

úrv,3.os. como por exemplo os rins. de 
detritos c resíduos lCUl1lUbdos com o cor-
Ter Jos ano'i. r\ lil11pcn periódica dos rins 
c cio :tl1arl'lhu I'CIl":, fo..uiYi HELMITOLq~ de BayeT, ~arantc. além de saúde atual, uma_ 

SE OS RI~SVAO&EM velhice forte, sadia c livre de achaques. . 
~~ 
AS~Ó[ÉIOA_________ .: 

C5 flELMITOL EB.i_'$@-•.i!ilj1iii·'·fi@,4a 

Companhia • Aliança ~a' Baia. 
Fundad.. em 1870 Side: BAIA 

Seguros Terrestres e Marítimoo 

Dados relativos ao ano de 1940 

Capital Realizado Rs. 9.000:WOrooo 

Reservas, mais de 54.700:000$000 

Responsabilidades assumidas, ~.929.719:000I000 
Receita 28.358:7t7'970 · 
Ativo em 31 de dezembro 115.964:965W32 
Sinistros pagos 7.323:826'800 ' 
Bens de raiz, (prédiOS e terrenos) • 22 354:00IJS000 

Diretores: .1 
Dr. Pamphilo d'Utra Freire de Carvalho, Epiphalllo Jose 


di Souza e Dr_ Francisco de Sá. 


Agências e sub·agências em todú o território nacional. 

Sucursal no Uruguái. Reguladores de avarias nas prin­


cipais cidades da América, Europa e Africa. 


Agente em Florianópolis 

CAMPOS LOBO & Cie; ~ 
RUA FELIPE SCHMIDT N. 39 

Co," postal I!J- TtüDIIoneI083-I!nd, Tel••ALL~A/iS1";itl 

Sub-Agente em Laquna.Tubarão;~ li&Jél{ . 
Bltamenau '.e LaQea; . , '.. ~' 

.------------------........_J 
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o Estado Multo .... broa 

D/arfo VISP~I't/"o NOVAMENT E A VENDA 
,:..:; GI a'amad81 

, MA;eUINAS '··' DE '··ES~REVER "CONTINENTAL"Redlloç&o e Ofllolnlll , 
> MAlnlinllllôrlátels 

ProdutoI :da 
r.. Jollo Pinto n_ 18 

WANDERER ' 
",r-::'",--"~'--- WI~-.

Anno jO~[)OII SCHOENAU 

Serueot,. !~ttoon 

Trlmestrp . 12$0[10 
 CHEMNITZ 

j~O iJI ; • Alemanha 

Numero i,.'rul.,) IZOO

"(l. 

No In/utN Sociedade Cooperativa de Respl.msabilídades ~ 

AnDO 
 Limitada 

Beme.lre 

Trlme.lr. Ban(o de Crédito Popular e Agrícola Representantes exclusivos em Santa Catarina: 

ADDODalo. mediante c ODtrtl. C!1l de Santa Catarina CARLOS HOEPCKE SIA. COMERCIO E INDUSTRIA 
RIJa TJdlano n." 16 - S4de pJópJla 

, Hl'l-!i ,; lrn!l(l no Mini~({' rio dI! Agricultura 1)('10 CNlifil'aUil MATRIZ EM FLORIANOPOLJS I
n. 1 I·m t O d" Sel(,m~'ro dI' 19.)8. Filiais em Blumenáu. Cruzeiro, Jolnville, Laguna, Lajes e São Francisco 

, dtrecçlo 0110 .e reopono..bJlI.. BANCREPOLA ­Endereço t e legráfico:pelo. ooocelto. emlltldo. no_ Códigos usados: MASCOTTE la. e 2a. edição MOSTRUARIO PERMAMENTE EM TUBARAO&rlll/ol a..ll/oado. I 
E\!I'I~EST .\ E S I,i:L~~I:.Kil~~!t;? I,~:SA(il{lCULTÜHES .... - . -_ . -~ -....-.--~........-...----..~----.... ........ ....................~~~~........................................~
I,:..------- ~-~~~ -.... .... -- .... ........ --=-----..... ---
Emprestimos -- Descontos -- Cobranças ~lili2l!IIII11I2l!2!I2I~I.Gat••••••••••" •••BlilriI~~~gjltlllJjj 

e ordens de pagamento. .()! 111 
Tem enrr,'sJloJl(lenll' e lll I"d os 118 Munic!pl oR!lo Fstado. 111 ZENITE 1941 (tj 

i\ pú lic ' tf f> ~ 
~l'IIll·~trHI. e m i~l ,tiCl p N' o\'pmllro. 

Paga lados os coupons das apólice:; federais e dos Eslados :2:1 I 111 
IMllnl pm dl?II~~?fl:~~II~;;(~I~?a~H~:ra,~~!J~iJ~~f~~\~~u(~~ pré dios. il 121 

Recebe dinheiro em depósito pelas ~ ~ 
melhores taxas : ~ ~. ~ 

(' ,'C !\ <1i R!l c; s içJln (n' II J'lIdll livre) ~% cc IZI 
CI(' Lirnltndll 5% . • 
C / C fo. v 50 Pr(~\-I(; "% . • 

'l,·"rtlJU"""" Il"'/ll!' dtldoCllixll h :oI,:....tudo ll(lm- p.rnl\lr.lJlJ(·o ,iea Fed"ral pnrnS()In tt~ io :s~ fr,. &\,. ----- .--.-. .,..-­.PFi 1 e om · " "ndH . - -----.....-.---.---r.-..- I 

C:C J>rllw Fixo iO ' •". 
.'\ Cl" [/\ Il fllCUrnç Jl(l 1'!Hfl f l'[,,· her V('Il Ci llll' lll ll s .. m to .. • • 

<1nR flR IIp!laftiç õl' ~ Fl'(lt' rn.i" , EstJululliR f ' M llnleiJllli~. • • 

, I / I ' 

MAQUINAS g • 

de escrever. ca lcu lar, coser, nu­
meradora e regi stradora. mimeó ' 
grafo, et c. - conserta m se no 
-Casa Antenas". " ru a Tiraden ­
tes, 56. vs- 9 I 

••• 
I I •Dr. Remi;:--\ /1 

, 

• ••• 
CLlNICA -MEDICA 


Molestias internas, de 

Senhoras e Crianças em diCoili.
I 

••••• 
Õ..di. d'.,::;:!:=~~:::~~~ i

Geral 

CONSULTORiO : 


Rua Felipe Schmidt-Edili ­

cio Amétia Neto--Fone 1592 

9 ás 12 e 14 ás 17 noras. 
 11 CASA RADIOLAR li 

RESlDENCIA' li! R. THAJANO 6-FLOBIUOPOLIS-VENDAS A LONGO PRAZO 111 
Av_ Hercilio Luz, 186 111 111 

-- Phone: 1392 MAS 'TOt-?~t-lúO O ~AMOSO I§JlilflllIIlII~IiIIIlf§J~:••••••••••••••~___~._.I~fII~II~121 
Quer ser feliz 1 . _ 

Em negocioS, amores, ler sor­
te, saúde e realizar . tudo . queI!:: :IC:;':;U:~I: rfITD~.!>!~~!~, ~Ta5E ISEU RADIO CHEGOU! deesja? Mande 1$100 em seUol 
e escreva ao prol, Omar Khivá,

llLINICO ;=':':============:';:::;:;~IIOr. OJ'elme Mczllmenn É um lindo aparelho em backelite Caixa Postal, 407. Rio de Ja­
Formado pela Universidade de Antes de comprar um Rádio-Receptor, - marfim, - 6 válvulas, ondas longas e neiro, que melolhe indicará <i 

de obter triumpho, prosperida­Genebra (Sulça) faça uma visita à firma curtas, custando sómente 
de_ fortuna f .aúde_ NlIo he~iI~. ;Com prAtica oos hospitais europeu, ,.., $0O O' 

Cllnlca médIca em geral, pediatria, GERKEN & elA., / ( ) ( _)doença, do sistema nervo_o, apar p- ~ RUA BOCAIUVA.203 

lho genit~-d~n~~~hedrO bO'nen à rua Felipe Schmidt, 34 Apressure-se em ir buscá-lo à rua Tiradentes n. 10 
 Vende-se, por 12 cOilto8~dê 

réis, à vista , o prédio acima; 
Tratar com o dr. . Leobertó 

r D/s~~~nl~ V~~~ores Agentes AutOrizados dos afamados Rádios C A S A "A N TE NAS" Leal, à rua Trajano, 33. ':' _ '. 
~~r~8~~Crad~oIXt~~uCI~~~!l;~:::'I~ Rádios de todos . os tipos. V8~18 i,\f'i: 

Sftu Paulo). E.peciaJlzado em HI· ~ 1-1 I I I ~ S Da Fábrica ao Consumidor. 
glene e Saúde I' úbllca. pela Uni ver· r-" .... r-" Acácia .MC)r~i~~~?~s'Ildade do RIo de JaneIro, 

Gabinete de Raio X Vendas à vista e a longo prazo
Aparêlho moderno SIEMENS par. ADVOGAD'Ô 

Consultas epareêér..g:r~~~'c:i~s.~~;:~~~~~ul~tbil,~:_ 1 :A~E=sc=o:;la=J=e=a=n==Br=a=n=d=o=e=m=s=U=il=C=il=S=il=P=O=r=c=or=r=es=p=o=n=dO=n=c=ia Ações civle e colDí,-rc..l. 
VISCONDE DE- OUltoRadlogralla! 3:~~ãria: radlograllas Devidamente registrada soh N.· 51t8 em 1918 PARA 0\ CAIOI CHROHICO \ PRETO, 70 ,~ ; 

Electrocardiogralia clinica Dá Ii\'ôes, sistema moderno, para se - GOTTA\ INDIANA\ Fone · 1.2ti~m-- profissão(Dlagoóstlco preciso das mol ésllas .." habilitar, mesmo sem preparo, á 
cardlacas P~íét~I::,':. _?e traçados de guarda-livros. Ensino com o auxilio de 


Metabolismo basal ~ 4 livros qUA guiam facilmente como proles ­
(Oetermlnaç!o do. dltúrblos da. -, _ sor particular, E cómodo habilitar-se ao pé

glAndulas de secreçao Interna). ~ do logo, @ePl mesmo desatender os afaze· 


(Exam~o~~::,~~~e ~~~~;~6a~ICO da " -Í;~, ' ~:~á ~m ~u~~s~~~p~e!o ~rPllo~ali~~:~8 ~s~ :A~~~~ãG I ã~~ii~;~~!li10 
suco duodenal e da blUs). pecialista em contabilidade, custam apenas Se V. S. precisa comprar artigos para presentesounec~ss!tà de umll 
Gabinete de fisloteraola 300~ em 6 prestações, Peça prospeto boje mesmo, ao au­ boa instalação de luz OU obter materiaiselétri.cóli;em seu próprio

r~I~~aiol~~~~e~I>l~~os ~1t~~~~f~rJ~~'. to r m'iis conhecido no Brasil. Portugal. Africa; tem mais interesse, visite sem com p romissó amédica de 30 anos de ensino comercial: babilitou já um!} geração 

Laborató, io de microscopia e <1e alunos: Pro!.. Jean Brando, Rua Costa Jr. n_o 194, Caixa 


análise clinica 1:175 Riio Pnll! o. 
 INSTALADORADEfLORI,AN,OPOLISExames de saogue para diagnóstico 
da 8111118, diagnóstico do ImpaludIs­ seus preço.mo, dosagem da uréa no sangue, REPRESENTANTES pois. artIgos para presentes e n1atêri~i$ XE!létriCOS, leUI 

ete_ Exame de urIna, ~eaçfto de 
 TmpnrtllntA AmprêSIl n,, ~_ i onfll: nperando no ramo ban - !"ão~~êm rival; p~ ~xemplo: lâmp,adas_'a ·1P~r.~rJ"ct. 11000, nOI par. 
:;:::~: ~uellu:~:~td:~~ ::~~&U~~ cário, construções sorteios, etc. necessita de agentes e re- Instalação desde ow300 o met..r~J suport~~_. p~! .. }al!1l::1~~íiia a partir de 
puz, escarros. liquido raqulaoo e presentantes em todas flS localidades do pais. Dão.se ótimas $700. e assim todos os materlalses~~o la , pr.ço. ao alcance de todo., 
qualquer p~:qdl::U6~~~0 .elueldaçAo 

Rua Fernando Machado, G ~~:~:~:e~moor~~~~~~ha ~~~::: o~:;:~g:~~rC~~ta~~~~U~ Inslaladoréld~i,,;;:§I~li:Çld6p,QUS 
TeleloDe 1.195 Gourwille,:- Rua Visconde do Rio Branco, 280- 4°. andar RUA TRAJANO 11 e FEíJPE'~SCHMÜ)t. li- Fone 1674 

FLORIANOPOLI'i; IIp. 16 -SAO PAULO, .' '. . . - ._~ _ 
, ;-~~,~:~«')~zf '­

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina

http:materlalses~~ola,pr.�o
http:Trlme.lr


o 1STAOO 8 de Alolto de 1"1 

A vez da pâtt:iad~, Çª,p:rªll«c••• B.lo Horizonte. 
In~~~l:ÇÕ;Sor'~:~cl~idf~('~~.Cl ~~ I~ (':' I' ~:ih:~~~ odi:;,mH~:lerin:~~~n~~C~ I~~r~;~~:~t~'d~:t~;I~~~:~:~~~n~i'~ 1~~~~::n~:a~cm~%s~~i ~:Y::~~I,.~RAÇA ~5doõ·E PNOVEMBRO 
bra adiantam quc, est ào atlian · for~na~'iio do chamado gru!'o dos asscv.era-se que o estado m:\Or Iexamtn~ram o relatono d e altas I .... (é'íqUiDiI .Visconde Chlr. 'retl - rena... MacMàJ 

tados_ os .preparatl\'os para uma, P trtneus, d as forças germa mcas, Id,:'s lorças espanh~~as que op:l a· 'I patentes do ,Estado Mator, que Na iua nov8 '; lnstàJlicã o, ..per. m r c.r, COIIIO até .!C0rr, 

tnvasao oc Portuga l por f" r,lIs! acredltando·se que u seu coman· i rOlO em Portugal.,la se acha InS· tlllham. regressa ti? .pouco antes a pr lerêncla d l U amã\/ I rr~1{U &~ 

alemãs e espanholas . I1dantc seri! o general Falkenhau· ' talado e~ Badaloz, , de BCl'ltm, As "tlv ~dadc5 na E.· I . e , . 8 v , - 4 


Os co rrespondentes do imp;"Cll-! seu .Ao mesmo t~mpo grandes con- I ~os cIrculos bl'm mlorm ndos! panha e na fronteira lranco-c~- . - ' .. 
sa cstrnngcir:l nnqllcl~ cidade i lin ~~l'n tt' s d e: tropas do exército j ad lan ta ose 'lue o allo comando 1 ponhola começam a causar sc- \ _----------;....~';:.;;..-:.;;;,;,;;;;:;.-----­
~~:~~n;~sti~i~,,:~;.~;~:cr~ ~I!~:~'~"~~~: ' ; :~:,),~!"l,\':;:II', 'sf~:~i,~in~~~n~,~~;:n~:~~:! ~~~~~~~i~~·I~~'I'U vi,~ta ~;~~:~;~~;,m~~ i~i~1 ~n(\~II~~!~dÇt~~\ee~: ~i~~~~ilOte;: i 

o 	 _n a, ~'cg l a~ ~cupada ?3 F ra nça . ' portl1guc~n. t UlS conlO Vl~O , O re,n- ! Por~ug,al c d~s, suas ~lh.,s do i S~ ' ~71l.r . 01 dl:na~o:> ~11 co~ando ! 

~~~l a~st~I~:~I~)~'~a~n~~rt~~,~~,:~le,: : :~I;l(~a~~~~zl~i ~~t~V~;lq:.~:s ~:: I~~I,~~~I~~' n~~~lldl~lel:~vl~~"':'n~~~ i ~~~:~~~Ihan~~t:o~~c ff(;~~~:~:.d~o~ I 
B aiana. CSÜ1(l sl'ndo c.:ll v iHd ns 1 oade:; um numero ;ncomutn de ! portos t'spanhú is si tuados nn Bain ! círculos dL' Lisbóa declara-se 1 Foi transferido o 11) tenente - ~. <'~;'~ 
para a frontcirn l'spanholn, C o. " ; o ficiais al cm[I l'S, além dos nssim J de Biscuin. : al11·rl~ 1tI (: n lc.: qu e' a Aleman ha ' Pascoal Morchcttl . da C omis - ANNIVER8ARI08 ::" -.. /"~:'. 
nhõcs d c_ lon go nk~n.cc m.o n t~ldos · dw mndos tu ristas. ~('rm ~1Ili cos . 1 S ~"gllndo Boti_cias d e ~ad,ri." o IC";,t ú se pr~'1xlr[l.l1d~ par,~ " _~ ta(' a,r : Sf10 d t: Elill'adas de Rodag~m P assa hoj e a data natalícia 'd~ 
em vagot"s (,'spcc:a ls suo eon , As (:stradns flUl: vao l cr :.l Iron-I :;,.o\'<: r11 o rcunc - ~e tIll lcn ll lH,:l S: r ort ll~a l l que _S( s(' ~ \ 1,1.1 du · para os Estados do Parana c cxma. sra . dra . Joscfína Flack9 
d uzi do s para n mesm~ frontL'ira. . ' E spanha r ara lOSSt ' ob Jct lvo. ISanta C atarina . poro au xili ar S chwcídson, proprietário de U A 

d o serviço dt, trnnsmissõcs da Modelar" . 

- - ---- - -- - .. . - .- ". -. -" .. -. . .. .. .. " . _... -.... 5 ' Re~lào A Ilustre aniversariante en­

V-d E t- C''"' t 	 1 d · i • con t ra se em S. Paulo, onde fôraI a spor lva a I~ a z e s c-o ' 1 c:1 I o Tllblln:',I .d1' Cont.lS d,tcr RS ';lsttr ao enlace matrimolll,,1C..,L I mmou o rq.!,lstrn do dlstnhm de sua lfmü dra Rosinha Fia· 
,I . I':. I'. I. '---" ~ I ~"o do elld lto de 1 OUO 000$000 cks, ~dvoga'da na car;,tal pau­

1:",11;/ " 11 -' " t! õ.I,.ill::" 11 ; 111'1". I 11 . ~~~~__~"ID" 1IUlI ' ~'OlfYQ• •I. l(,Il:....._o~or;"D.o.lUJ~~~~~='YnrlO(]Of: fiO Tlso uro N aC'lOnnl dcstmndo li s t a 


1:...." ,,,, ,. """,·" ,, 11''' 1" ", 1" ,1,,' 1< " HOJE Quarta-feira HOJE ) , DqIlI Sl<;,'O lia F"hllca North- e 
:~;;I ;: l jl\li l;::llIt,,: I/ .': " ~ I·I' 'I · " \I;I !' . .....~"''' -0- ~~~_~_","o:l{tt.OCXX . ", ..Y'ItlUOO'~...-~~~-.::;l.UDnDtnDD"w,,,,"lCCO"JO Amulca n . ~ v1:l t ion.. Ine. Ing1c Fjzeram anos ontemo 

QD< 

S""r,,,, ·,, · ,,· " ... ·, 1,, '·. CINE O"',EON 	 IMPERIAL I\\'ood. Cahl on lla , Estadus Um · A prendada senhorita Nor · ) ­
dI! , "" ' 111"( ' d e' 	 LI - --ca- . .. . ____. _ dos. da aprn.'dhagL·m pa ra ('ons- ma G oulart. dedicada auxiliar 
:: : :: : : ::i,~,I,"',',' :" , .- F~NE1602 CINE REX :~ FONE , I~87 - It rllç:iodnav lito Nonh .AIIH'rica ll , , d t' , \\t'I'~ncin do nosso confrade 

,h, Y:oI, . 01" A" ~ I II ~ I I 2 Itnrll~ fi, ~ 7 e S ,4 ') \t o rtlR 1' llloddO NA ··I·!. , " D ii,l'io da Tarde"; 

Ih ",,1o- ' ,·iI " - - FONE 1587 . B dl- I · I - - o SI'. Celso Costa Mu'll ·
Três ilhados A', I ,JO 11 11 t'II~ an o elro 1\ d"lIIl:1do dn mini st ro . dll" lma nn , comerciante . 

em Paris : de Sorte 1~~ ::t~I~~ o~,~~:;~b~~ :,~:I~' d~, o~ : l sr rvF.1f:~v~~~laMúrio, fIlho do 

co m B1IgI' Dl'l Curl'il 	 cnm Ce81lr !{omero IG da 5 Rq (lào M llttar, o \\c . \ •iAvida de Vernoll 	e ., I C ti 	 nera l P edro Cavalc,mll, coman· Fazem anos hOle: 
No programa I rene as e No programa daI te daqu1'l a re~I :'o O SI Albcrtmo B Machado, 

ComplpllIl'lllU lIucioolll O.fI ,H, com Fred Astaire l;ill!!(. r Compl~JI1 e n to IJll c lOoal O F B. A' tarde, esteve s ex no ~a 1 ,·omt'mant c. 
Hoge rs bmete do mmlstro da Gu'rta, I o SI' AnísIo Dutra. 

f'r r ~''' F: IS500 li 1$000 Preço.: 1$500 (l t$lon tendo canferenciado com o gc ' ! o jovcn Paulo B. Barbosa, 
LiH!' til' Cl'nsurll Complemento nacional D.\-' ,8 . Impr. até lo unos neral Eurico Dut ra , sobre. as, Ie.tudant e; . ' .. 

1111 :.01",,·, :1! 1I , 1r.I Pl d ., .... ·;.: .. inll- ~ ___ . ~=~':'=: __.___~~i~~~ ~~:~~~~~~.. __ ____ __~ .'=.~..=-_____. ~~~~:o d e natttr:za admlmstra · \ : I~~s~~ Js~vc;/'!:;~~%fr~a~'~f':~ : 
j"I' 11 1;1. 

HH I '"'f,1I 1 .\:-. 1 \h·d i" I·. I'nlr. , 	 •. O Tribunal de Contas reso l' I .... ° ioven Arquibaldo, filho 
E \';ild .• : 1; · .1 :11 ;·1... 1:l.ll1dlini l" IlIill ' veu n.'gistrar o crédito ('spccial : do SI'. Ata1iha Neves: 

;":\'1': l · jp..... \1.'1"1 ". 1: 111 1. "\ 11111:11 (' de réis aherto ao i galanl e m enina Alcx3n ­
1,886 :400$000, a
' "ita l. 

:\1.\1: <: 11.1 11: ,\ d, " f,,_ Mini stér io d a Acronú ulic a . em : drino. filha do sr. jorn. M enezes 

fI ;llI d .. : h"w l.i, I. ~· i !ll h ;! I virt ude da o rgani zação dos q ua - ; Filho, diretor do •o Dia c Noite" . 

\lil" '.l.i!. .. J.i l ir .. . .I rilillllltl ~~t~is~7.ri~~ssoa l civil d o lnl'SIllO i lf~nJJlrT t\C?~~RA CHINA O Sindi("a'o dos Lojistas do ! ~31~s~~., s~l /f1~:;~;~t~~~~t~aJ~n~~~ 

Eralll d p(,O ITid (l~ apt'nas ~pl~ ~n 1l1f'lll p do l!P lII ('~tal' !l flJ-; S f'II~. n ( ' hill il !-\ohl'(I\oi\'( 'tl I' Iloj(l Hf' Rio d e: Janeiro, com o a poio ' c Zita d e L aca Ribas; Artur 
all(l~ d~'Il{,j s qlll' ('l'isl o\'ão ('0-1 slldilns. I i1ll1J{~H. · ê.\fl )'('S PPitCl do mll/Hln, 
loml111 ~r ' Ill:ll';) \' ilIWl':t 11 ,1 fas - I ': I'CI l ;io ~1'll('l'alizal1lJ ti liSO ('0 1110 \'4' rd ;lf l.. i l': r ( ·a ltlJlt'll df' ~~ri~~~~r~l~ a;~~,~~a~~e~)~~ Sl~~a~:~'~ ; ~o~~rc~~~'~rd~ ~~~~~~:n~:c;s~;: 
"illantl' {'Olllf· lltpl;,,:ão (10 :\0- d I' ha n h os q!J P I II I'~ CJIIl ' . ilP l'-1 !-i IlU S Ií hl'rdnd4·s. dindo um pequeno p razo suPle - ! cHia L igock i. 

mentar para execuçào do regis-I ________ .__.,_______,_ __ 
tro obrigató rio dos comercinnt c·s 
dt, s ed a , tcndo em vi sta que se O DIPLOMADO ollrn ex!' r. J\ 

trata , de uma ex i!~i'nria "ser I'er 11 P I(OF1SSAi> é obriga­
1 cump~,da pela pnmClIlI vez. F ez : 110/1 REG ISTRAR seu diplnml!.. , 

W:~::!i:.:;\:::::~i::i:.::',:::< ':I:[:::::~,:! i~~~:;::i!:·;!if~~\0~::;~:·:,:·':;:::;?:: ::::l~ ~:::':0':,~::~:~i~~':i:U:::,i , ,::j~:;:~::i~ 
tam~cm u,,: o:,tro DPc-lo, solteI ' i Procuru 011 esc revI!. á Or·. 
t~noo t.oh::ranUH pa~'a os ~om('r - i ~l1nizl1~~ i\() Comp reinl Cutn · 

't· !;:~i 1'~~~ ;1 ~~ 1,~. i 1, ~::;11 ::~~: :__ I 
i:::,I.. I ~~:I'~'~ ':;~ i ,~: :fl:~':~ " \\I~ ' :~dlll.~I~~,' ::. ( ~;:\\);~\1(1\111)(.' rll\il:~; do~/i~~ 1 1t::.'I~~tl: :: r; ~; II \\\';1. o jl<l ll ll-

Ctant es q:, e, sem. mtcn,ao dt: Iri nense , HlIa ,) não Pinto n.18. 

: ~ il;\: ~ l~' ;" ;' :~I'~ ':~:~: 'I',:{ ~I:~l:!i~::i~: :::1 :~:'I,': :~' :~ I: I ;: :,:.:~;::::~'.,~~~::,~: ' 1/':I~,\l';~::~':\I::::. II : :I;~ I; ':;:i:,:,',I :/~S::\ ::\,il'~i~~: ':1':1'.',:: 'I }:;;~::!:t'i;':;; 
lurtar - se a le I, deIxaram d e a ' Florio núpolis, 

do lI :\lIJ'l'ng.a r llCl!-' ~(' II ~ 11lal'l'~ IdtO dill qU I ' 1' di ' 11 1)1\1'. pl allla- l':llllH do l ' éU'jfi c·o Ij ' r - !-tl'- i il all, '- prescntar dentro do pra7.0 Ic~al 
as suas dcc1Draçôes concern entes _ ___ ___._ _ _ _ • 

:i';':'~:~~~: ~~ ':~:;:;~:,::: : :;~,~:: :~;~:'i';'; I,:',::= ~I \:~ :~:::~':I" ;~: 0;~::::;;~~~: \ E;,::i;\~(i:~ i:,~~\:: ":{,:::; ';~ ::~; ;~:;;;:~~" ~ ~:H:~;;,:~~:'f. ~a~~~,d~o~~~~~~iz~~~oo (~~i ~~~ Cederneta perdida 
1l 1':1. qnall chl a<l ll f' Ja "~(\1l1p lli~lú ll (' ia~ ('O IOSSHis "1':\111 ,Ol' ll_ ;::'-i-'\i :~" d(''.'C'' ~1 ('hi n !! - J.:: ni-~ !!pk civis terços}} , 

)1 1::;'; \l1:! m : tI ~ {Pll' qllllllt:lS" !-= t' dc1af.: 1111111 di n I ' 1111111;1 lIoil('. li ~;() JIl ' !'hf) ,~ I'tl (,l'alif-:!-'i lll(J di! I'P- e Perd e u .se 82" via 11& c!lder­
' 11 '11 ;J :1111 '11' nO\' :ts l ' c'lla s (l n .\llI il:ls \ 'pZ4'S a frllta :i p:IlIi1a - :-: i s t f' lIt'Í n ('hjIH· S~1. Notícias recentemente Jluh~i . net/l no 11\;12;,. l'm ilidR pe IR 

'0· J. ·:"\"" lI d a l' 1t' ITa:-: .. ir.:.~f' lI :-:, j tl H da df' ))I:l nhfl (\ 111 ( ':llll!J :Jlll c' .. \ ~n lll(,: rl() ri a gW'lT:1. niio cadas nos Jo~nals canocas dao ICeixli Econômica Federal 
\1'tll~l;1 ('hil1:l llllclia Upn ' S I'lI- II'pld ll l) c-h"g't1\'a li a 1:11''''' !-: t·- n ilSl:llllt' (l illlf'llHO dt 'HI'fl lIili ­ conta ~as severas medIdas postas <lesl8 C/lpilal. ('.,de.se à p-.s. 
:11' 11111:1 :.!l'ilJldt' l'id l iz:tf.' tlO . .:..::Uill\P ao I la lú l"io do ),h:lll 1\:1 bri o 1'1111'1' :lS l'orr:as. cl p IIIll ( ' em pratIca pelo governo, contra IR')O. que n /lclJou, (l obséquio 

" u.ia tlri ;,,:,pl ll lt1 ; ti~ prÚXilll<1 1'1' - .\ lo lq':' lI lia . '11\1' fj('anl :I f\(· z di; \s CI "\ t'O " :lis . 11tH) por It"ní j{llllai s os que pretendem burlar a leI , de eIltr~gá-Ia ne sta r e dação. 
11:1\'a par:! lll,d!' d tO nltl I' tlil()- dl' j01'nada. :-:1' 1' nlilil :l !'o TI'ní '1111 ' S(' l' P()- ~;~~ndo «trucs» d e toda a cspé· i.'02 30v 1 
,'1111,:-: allll :-: do nm,willH'llI O d " Ila \'iil T p;':'OI Il'1I P ( '~Is a d:l lílil'n f' a ~ 1 1;t d lil \',· flSl{1 lia s 

t 'l'i :-:1CI. :'\Iocoda. :\ :-: II c, I;1 :-: .. r :HIl r.. iI<I :-; IIl tICIS ,, ;in li ,) :q l:lO. ma s da:-i A d enúncia . agora apresenta · I Termina m no dia 23 do corren· 
TI'I',"· ~ :-:," I·,!lO;':' ; lll!c'=-, da ,0'1':1 	 ;'0 111 po lp:t rll' ;1I 1101't ' il':1 t" () \;1- pll!,',lt( ' i; IS qll l' :IIIXili:l111 o .~ c"\­ da pelo procurador do Tribunal Ite mês, as incrições ao concurso 

Ir lI' \"il l'i ;1\"a f ', 11)1'. : 1"1111 < () I; : I lI a _ 1l"J':ll i :-.~..dIIlO ( ' !li a 11 · 1\: :1i-~IH ' I \ " de Segurança Nacional, cont ra Ide próvas para r:rovimento em 
1111 1, d, ' IH =-" .\rllllira \'a -:-:p :'\Jar, '(l ~ "n -rill n f'ol'I'p io lia ,'Iu .. h" o padeIro J ulto Ângelo , do Ois · Icargos da classe IIllc!al da cal'· 
!)Illo d I' \ ' 1' 1' qUI' (' ~:-'II!-, JIt' rllH'IIS : 114 ' 1 dI' maio. t rilo Federal , apanhado em fia·' reira de " Escriturá rio » de qual · 
,lI' P:I}li'1. 11'\' :111110 si'lo do tI'S")JI -1 , 0 " ,,, 'o lll"" ill11' IIIO" "Ilnl'il' ­ grante delito de desrespeito à 1 quer Ministério (servindo para 
J'( , iI"O - IIIÚ I' . l,o~ I():-i "IH ("in'lIla- 111 :111 1 11 1.ll"I,\·jstin . ) '01' 1mIo , lei é a prova de que se começa a Diretoria Regional dos Cor.. 
,:ti l ' a l )(',:-; tllll;t n'l" i lll l·Jllia :-:11 1, .- !'t1l1d j 'lJlfl~ n ( ' hin:1 ' a levar a sério a c~mpanha em reios e T elégrafos dêste Estado). 
IJI' . 1illlHIIlI (' lIrSO f' llI todos os \\"all ~lli. \\ ':tll :--\ 11 i benefício do povo. Curitiba e Porto Alegre são 09 

() \ltn ,~ 10" illO:-'. pl'oyílll'ia (' 1"1'­ WlIll \ \'nn ~ lIi Assim é , que aquele padeiro, locais mais próximos para as ci ­
!· il,·))'i o:-:, I' "O 1l1 (· ll '!" SI' ,,1'{Ii 1I;(­ T a ('hlll'~ .. - Il lIn ...- :\lin - que furta va aos seus rregues-:s tadas inscrições. 
\·a1l1 Indos o s pa~nI1H·nt()s. f'O­ I'IH·. 50 gramas em cada quilo, de .p~o, Assumiu no dia 4 do corrente, 

a' 1111 sc · f,"SS(' 1I1 lIHll'dns !I" OUl'O. 1)(' % llJ iJ H1l0H. r]flZ mil ll o~. acaba.de .ser condenado a pnz:,o. o cargo de juiz de direit d '.­
quan r! o qllalrplPl' <l t·SSI'S jlPdn­ ri,' :!. \"('ZP!-; (]"z mil nuns fi Julto Angelo fOI surpreendIdo Comarca de Blumenau, oo dr~ , l"inl 

~Tandl' n( ~ púh li ("a (,hillf'~ao':0:-' SI' f ' ~.;)rct,:..!,a\': 1 () dono ) l'\'H\OU­

o t't ( 'asa da :\ Iot.'da (\ pag-anc1o ~:~a~st:~!f;~~~~~~~, ~~~~~o ~: Aldo Avila da I:uz. ,_ 
r l't·s pOI' ('en io sobl'l~ () seu nl­ \'E ','Jm .\XO pedaço de chumbo, dissimulado O sr. Eugênio A. SchÍléidÚ ' 
l o )", ohtillha t'lll l1-{wa um 11 0'"0 

Compra! na Ct SA MISCE na manga do paletó. para rrau Ifoi exonerado d? cargo de . pró. 
papl.'L 	 dar em 50 gramas o pezo do fessor de Jabotlcaba. municfpioLÂNEA é saber economizar'

() SlJi(lll~o (1'1 4> l'ppresen tu\'a a pão, de Xapecó, .' <ó/i 
a fltllini !-\( r:H:ão sllp n~ ma co ( '0118­
lill1ia :' j() lllt'Sllln tempo o mais TOSSE? BRONCHITESÇ 
111 ' 0 ll' ibllllnl d" .Jnst iea , ('om­ Aqradecimento e missa 
punha -sI' d to doz(~ lloh°l"t·s , aos Lulsa VltaJIal F.QÕ (HPO••). ~fllllÍII;,_"i.­
ljllaiR ('o1l1pptia escol her O~ ~o­ ~W ~:m~ ::~r=:I~B ::...~::r~=-.:=I~ \' nnlad on~!-i, 1I011H'Hl' j lli Z<.'H e lodos qae .avlarlm corOls; t.llírrllllll.'.,~ 

, 1\cl (~:-.glla l' fun (' ionál'i oso ::a:ao;~~::PIDhIl.m O lIadao . ...... , "I-

Tal j á Pl'a a Ch ina no séell­

111 X I II. I'a "I'o(:a <In fund ação, 
elo I~II - hi a Chiang K a i-S hel{ ftm •~V:It:= :.:r:~~aC:~:iIc::v=:rlt~ :.~r::~~':Ir.?'t:'fA -= 

DI IlreJI do MaDlao Deus. :ELI MIN A.' FORTALE CE!são detorridos 4.793 anos - e .. ".-1 

Exijam o Sabão 

'~VIBaE. ESPEOIA.LID&D'B"

I 	 ele WETZEL 41: "íl~':JÔillvill. (Marca registrada) 

POIS CONSERVA 	 EDESINFECTA A SUA ROUPA 
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